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DIRECÇÃO DESTA PO 
rONSABILISA PE (.NA NAO S S R E t 

.AS DIVIDAS CONT RAH IDAS DURAN-
f E O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 

0 g f . D E OUTOBRO 
" E S E T E M B R O DE 

SABER, DBS O 
• l i s * ATÉ 3 0 Dl 

&ÕI E DESTA DATA A T t 3 0 DE JA 
HEIRO DB 1002, 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
£kR DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 

R k s í l CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS 
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO. COM OUÉM O PUBLICC 
BE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

TODO« OS PAGAMENTOS DEVE 
RAO S E R FEITOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÍO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR OA FOLHA. 

OS 

A V Í R O H e a p a c l n e u 

DR. GABRIEL DA VEIO.V advoga 
ççtn os d rs . VKIOA FIUIO c G O M K S I(i-
r i t r i i o . — S t c r í p t o r i o : RUA PIUEITA, 14 
(iobrado),—I)c 12 és 4. — Incumbe-se do 
ados OH trabalhos attlnentoH li mia pro 
bulo, nesta capital e no Interior do Es-
kdo. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Cooxittorto. rua 15 da Novembro, S2— 
Consulta», das IS As 2 da tarde. Residen 
«a, m a tia Liberdade, 67. 

DR. 
»Ink-« 

GAMA CERQUEIRA — MKDIOO 
Click» medica em geral e «pccir.liil»c'r 
4e cr l fnga». Residência, m a General Oso 

a n o s M 

le t rados 

ippo 

n t a g e u s 

rio, 128. Consultório, rua Direita, lß, so-
brado, de 1 As 3 horas. 

J lDVOGADO- t f r . Pedro <le Toledo-
Aceeita rausaa em I a « 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, r i » 
de 8 . Bento. 12, sobra lo. Residência, nia 

I . Galvão Bueno, 93. 

DR. MATHIAS VALLADAÒ—Clinica 
medica, nom especialidade—moléstia» ner 
rosas. syphilitica», do cora;3o e pulinío. 
Residência, rua da Consolarão n. 2, te-
lephone, 8C2. Consultas, m a da Quit.-nda 
1, da 1 hora í s 8 . 

DR. VIRIATO BRANDAÔ.-Clinica nic-
(Hío-ciriirgica e especialmente moléstias 
doi orgnmt gemto-nrinario», /idle c sg-
phUis. Consultas da 1 ii* 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, lai go du 
Libcrdado, 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A -
ADVOGADO — Incumbe-se do serviços na 
capital e no Interior, cm primeira e se-
gunda Instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residencia—rua de S. João, 

123. 

DH. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 87, téléphone, n. flí4. Residência : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

Ö CIRURGIÃO DENTISTA 
BRANDAO, tein o seu gabinete dentário 

ensavel de-

E S 
!MV». 

de classi, 

Marse-
D a r c e 

ibro. 30 
i c s t 10 

JltniiwrtV, icm V nun ^nu 
i Avenida Rangol Pestana, 145 

r e m frente ao grupo escolar 
T " Trabalhos executado» com 
! garantidos e tratados 

ALFREDO 
•ntario 
(Draz), 

Sreste,.a, 
ameute. 

ALFREDO C. PEREIRA —Rim de San-
ta Tliereia, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n . H-A. 

SEVERIANO LEAL 
Deodoro, l f l e 16-A. 

- Rua Marcchul 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, m a de 3 . liento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
•gincia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA—Escr ip tor io 
igcncia, rua Santa Theraza, 8 , 

J . F . FURTADO I)E MENDONÇA, 
1-iloelro matriculado—Agencia e escripto-
rio A rua dc Santa Thereza. 6-A. 

111!. ERASMO DO AMARAL—I)a Fa-
culdade de Medicina do Pari», especialis-
ta ein syphilis e mr,!e»tias ae nelle. Re-
Eidfnela," rua D. Verldiana, 57. Esu ip to -
rio, 2«, m a de S. Bento, 4» 2 bores. (... 
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P á l L I 

Ein r eg ra (lia algumas excepções: eu 
«ou uma delias) o jornalista da capital do 
Estado t profissionalmente superior ao da 
capital federal. Apenas rixoso, menos 
frequentador do empréstimos, nials rela 
cionado com a verdade, a relativa indo-
pendcnci» e a syntaxe, do quo o seu col 
lega fluminense, o empregado do jorna-
lismo paulista, qualquer que seja a sua 
categoria o quaesquor as ciruunistancias 
que o embaracem, conserva »cinprc, na 
linha do sen procedimento, uma certa al-
tivez que busca origem no amor á pro-
fissão e na consciência da nobreza com 

; que a desempenha ou, ao menos, pensa 
descnipeuhal-a. 

Sempre assim observei—sempre assim 
pensei. E frequento typographo» e typo-
graplilas, redacçflr» o collaboradores des-
de 1871, anuo em que 11 a pouco conhe-
cida obra de La Serre—Lea PopitlalioHs 
Dniij/creasra—obti que me fornece pre-
texto ii «inceridade do artigo que estou 
escrevendo. 

Ha, porém, o infelizmente, na imprensa 
do nosso Estado nm vezo Insupportavel, 
cuja correcção Seria duplamente útil: util 
•omo exemplo a seguir pelos orgams de 
publicidade espalhados na vasta região 
brasileira utillnsliun como amparo da mo-
tilidade cm terra paulista. 

ííeílro-me á leviandade com qne nas 
gazetilha», e até nas columnas editoriaes, 
Insere a Imprensa a npos lçSo de factos 
deprimente« para quem o» pratico*, abor-
recidos p a r a quem os lê e, muitas v é u s , 
provocadores da imitnçfics e parodias 
prejudlclaea á moral e ao direito. 

Para qne e com que lucro, por exem-
plo, noticiar suicídios e caprichar na nar-
raglo do* motlvot qne os determinaram, 
U indleaçio das pesaôas que para o des-
Htr* contribuíram, da pi, a r m a d a onde o 
veneno foi preparado, da ioja onde a ar-
ma foi comprada 7 Af f l rn» .qualquer 
•bservador medíocre qne, 1 publicidade 
de nm roleidio, «egnem-se indefectivel-

i mente tentativas e realisai^ea de n u r « 

M M A M . 
Ontro exemplo:—qne inter»«« p í d e 

existir em lera» ao conhecimento do pu-
Wieo da capitai, e im »sutgnantes do 
hterior, detalhadas informações a r m -

| fe i to d« attentado» t o pador ? 
Q u vantagem vem 4*M pa ra a p«0-

«• qne, «Ma, já hqiririu do faeto, para 
[ « vie t im» q«e j t o e<wkeeoa e 

'rum, par» o 

rente qne, as mais das vezes, os com 
menta com sarcasmo ? 

Um accOrdo sinceramente pactuado 
lealmente executado, pela itrprensa de 
todos os matizes, eliminando dc snas pa 
ginas até as meras allusões * suicídios t 
attentado» ao pndor, constitniria nm pss 
so avantajado em prél dos bons costu-
me» c dos legitimou interesses do meio 
paulista e da sociedade em que Vivemos. 

Porque nlio tentar isso? E porque nilo 
subordinar a esse tentamen outros que 
estão, como ninguém ignora, a deterlo 
rar pela sua publicidade e Insistência o 
espirito publico, normalisaudo-o na men-
tira o apresentando-lhe a falsidade como 
piii iiomeno acccitavcl e tolerável ? 

Que adiantam — o ahi vai mais um 
exemplo do mal a corrigir — os jornaes 
dc todos os grupos políticos, noticiando 
resultados eleitoraes ?. 

Estilo todos convenci b s dc que nüo ha 
eleições. Homens mulheres, casados, sol-
teiros, vinvos, viuvas, orpliams, tutores, 
cura' ' ires, cozinheiros, governistns, oppo 
sicionistas, empreiteiros, nac ionsc , ex 
trangeiros, immigrantcs e até jomalisfat 
—todns, simplesmente todo», apena» to-
dos, unicamente todos os que residem em 
terra paulista dizem, prutestam, juram 
com toda» as formulas o por todos os 
denses existentes e por existir, quo a 
nossa verdade eleitoral, municipal, fede-
i.1 UM uwauNii .. .. i..ri .1— J -

Madame Benoiton, naquclla comedia onde 
cila nito apparece. 

K' segredo unanimemente divulgado que 
desde os seus primeiros vagidos nas ter-
rus dc riratiniiigu, a Republica bateu tfio 
destroçadamento os advorsarios que, nem 
por engano, houve, a dutur de 15 de 
novembro dc 18.S9, candidato eleito con-
tr.i n vontade do governo. 

O governo »abe que nilo lia elelçilo ; o 
povo sabe que o governo sabe que nau ha 
eleiçüo; o governo sabe que o p-jvo sa l • 
que nito lia eleiçgo; todos sabem que 
todos sabem (uc nüo lia t lc içào. 

E a Imprensa, republicana c monar-
chista, neutra ou neutralisada, a publi- nr . 

CRÜZEIBO, 1114 nlos ; TAUHATÉ, l'J! I 
votos ; PiRAOinú, 3114 votou!— com o 
mesnio desplante com que aquelle padei-
ro do couto das Mn. e UMA NOUTES de-
clarava á família a» leis que dccietáru 
quando sultüo ú noute. 

E ' necessário mudar essa scenographiu, 
cuja limpeza tiüo pecca por exaggerada 
E* exacto que os eleitores não vüo ás 
urna», laas é também oxueto que, além 
do escarneo com que a abundante popu-
lação extraugeira, existente em S. Paulo, 
analysa as cifras das fingida» apurações 
eleitoraes, um outro resultado mais pcrl 
goso para 8 . Pmtlo r t r vni avolumando 

qliasi totulisando : a mentira politica, 
triuinpliantc e ininterrupta durante doze 
anuo», como qne incrustou no animo dos 
nossos patrícios a suspeita de qne a fal-
sidade vale mnis do quo a verdade. Pa i a 
que disfarçar o pensamento ? O que lia 
realmente 6 o seguinte : parece qi. o 
povo paulista afogou a mtivez num Ira 
nlio de pncichcin ; parece que clle per-
deu. . . alguma cousa. 

Documentar de nicz cm me/ essu por 
da, inserir constantemente apurações de 
pleitos eleitoraes nilo cffcctuados; contar 
por meio de cifras eleitores que não cie 
peram cousa alguma—é prejudicar a mo-
ral, é mentir escancaradamente, é at tentar 
contra os restos possíveis do antigo pu 
dor paulista, •'• publicar malvadamente o 
suicídio da soberauiu popular. 

E fúra tão fácil d imprensa da capi-
tal, sem prejuízo, untes—com alegria do 
governo, sem petar, antes—com vantagem 
para o povo. diminuir o cscandalo com 
que se presta ao papel de tiansniissora 
de uma inverdade, como tal conhecida 
econhecida ! 

Rcunam-se cm nssembléa todo» os jor 
nullstns da capital do Estado. Reunam-se 

combinem não mais permittir a pnbli-
caçio do noticias referentes a suicídios, 
alternados ao pu lor e apurações eleito-
rac.i. 

Que ensinamento proveitoso ao caracter 
paulista ! 

Qne applicação completa e iniiocua, do 
v«U ntiir.l-i, «1~ r-pitu-ii Tn-Orniinno ( 

Que coherencia elogiavel a dessa Repu-
blico, essencialmente abolicionista 1 dersa 
Republica, que, depois do haver abolido 
a Monarclila, aboliu também as eleições, 
c, se segnir o meu conselho, abolirá ain-
da as apurações. 

MAUTIU FRAXCISCO 
Santos—1902—? dia de eleiçío. 

llbcron na ultima sessão secreta poderiam 
»cr divulgado» »em Inconveniente, menos 
aquelle cuja di.ulgaç.to foi pormittlda. 

A qualificação de aeto Impolitlco á 
acoito do governo boliviano, arrendando w 
Acre, n lo é uma cxpre»„lo aggiessiva 
Insultuosa, mas é uiua plirase infeliz. 
Inopportuna, mérmente quendo temo» 
ainda muito qne t ra tar com a Bolívia, 
nflo sd como aconseiiia o nosso patrio-
tismo, para evitar o arrendamento, comof 
ainda, para melhor collocar a questão dó 
limites com cs»e paiz vizinho. 

Comprehcndeii perfeitamente o quo se 
passou. A cegueira da maioria, ontregre 
á operação do apoio ao governo, preoc 

thurilicaçlo janto do cupada com 
Campos Salles não poude enxergar 
aspecto delicado da proposta. E mandou 
puDlicar essa demonstração de applauso», 
não se rebordando que, si tem uma parte 
que satisfará á vaidade e A soberba do 
s r . presidente da Republica, tem uma 
out.ra qne pôde melindrar uma nação com 
quem temos ainda de proseguir cm ne-
gociações. 

Chamou depois a attençSo dos seus 
collcgas o do pai/, para um pooto impor-
tante : a moção de congratulação só se 
refere á attitude do governo, resistindo ao 
arrendamento do Acre, tio onde se infere 
que a própria maioria não teve forças 
para louvar a colid i d a do governo em 
todas as outras uhases dn questão dc limi-
tes com a Bolívia. 10' que os erro» do go-
verno fornm tantos que mesmo ao» ami-
gos não foi possível carregar t io pesada 
carga.» 

Aiite-hontem, quapdo o sr . Geriuano 
ilasslooher defendia na Camara dos dc 

- - a . . - B . i Íi __ O-11...., 
deu-se o seguinte incidente: 

Tendo o orador classificado de calum-
nia minerarei os ataques feitos pela op-
posi-.ão. o s r . Brício Filho perguntou: A 
quem v. exe. se refere? 

O »li. GEHHANO IIASSLOCHER—AOS que 
calumniam miseravelmente. 

O srt. Bmci Fimio—Refere se á c.on-
dueta do collegas da Camara ? 

O sit. GERMANO liao.MI.o- i i lu—Da Ca-
mara o d,, fora. 

O mr. BRÍCIO FII.HO—Ne-sri caso devo 
di/.er que a classificação cabe melhor a 

exe. , que já fez opposição c de; ,is 
mudou. 

O SR. GERMANO IIASSLOCITEB—Xãn í 
exacto. 

O sii. itini r FIMIO—Ora,'nilo o inun-
:lo sabe disso. V. exi1. é um tiracaeuca 
Em cada n:ez é opposicionista nu primei-
ra quinzena e governista na segunda. 

O artiiro o Souto Sa tório rir Tnriw, 
que publicamos hoje TU outro logar 'la 
folha, foi traduzido do fraucez pelo lit-
terato mineiro Frar.eisco i-iii/., para o 
Jornal tio Comtnrreio, de Juiz dc Fdra 

**» 

O rei D. Carlos, dc Portugal, acaba 
í publicar, em francez, uma importante 

olira subro investigações identif icas a 
qitc proeeileu nas tostas do seu paiz. 

A i n d a o A c r e 

Rftirnu sf Ha reda^oão 
Bcllarmino Onrnciro. 

d'O l ' a i e o «r 

* 

Y O T A S 

O artigo «Ainda o Acre», do nosso il-
lnstre collaborador TÁCITO, chegou-nos 
Infelizmente depois da votrção do Con-
gresso. Nem por isso, porém, deixa dc 
vir muito a proposíto. Oom effeito, o re-
sultado da votação e sobretudo a infeliz 
moção Serzedello—constituem mais uma 
formidável patada nessa questão interna-
cional. Com effeito, além do mais, a Ca-
mara mandou publicar a moção Serze-
deliu como um voto de confiança d vai-
dade alvar do presidente da Repu-
blica. 

E esta moção é offensiva á Bolivia, enja 
maior cnlpa, no caso do Acre, foi ter sido 
a defensora dos nossos direitos, que cor-
riam á revelia. 

O depntado pernambucano Bricio Filho, 
em seu discurso na ultima sessão secreta, 
encaron perfeitamente a questão. Damos 
um resumo desse discurso na» tinhas tu 
guuites : 

«Bem sabe o orador qne o» assumptos 
da sessão secreta não a io tratados em 
pnMico, ma», como a Camara, de aecôr-
So eo.n o S 1 . ' , do a r t . 03 do regimen-
to, resolves puWlear ama parte das re-
soluções tomada», bem como as deelara-
çõea de voto formuladas * re»e*Ho, não 
pôde deixar de a ff irmar <|ti% fc!**ni iQ ttft 
votado "onfra % moção qn • msm!» ap-
prov«r o t e to do governo, oppon'io-«c, 
com UAêl > «o«!fgí» « «olkitude qae o 

reqntr , t o t e to impoliiíco do go 
i boliviano t m a 4 t n d o o território 

do A u f . voton ttmb«m ontra t pobiic» 
«»o d t mmm* woçto 

a* ©pfniâo, m 
Í t C u M r t de 

Koalison «c orn Buenos-Airr» a ronfe-
rcucia entre o ministro brasileiro ( 'r. 
C'yro de Azevedo e o ministro do Exte-
rior, s r . Joaquim Gonzalez. 

Nessa conferencia fi 'ôu combinada a 
reunifío, xiü»i*.i• :!•". capita!, dos delegado« 
do Hra^il, do Uruguay, «lo l'arngn.ty e 
da Republica Arg iitini, quo accorinril«) 
numa contem,-.'»» sanitaria definitiva entre 
as respectivas nao-5es. 

Fm im 

T e l e g r a f i a do líio, que publicamos na 
seerflo compítcnte, noticia ter o Senado 
federal, cm HCSSÍO de hontem, opprovado 
a indien^uo do sr . Antonio A/.eredo, man-
dando suspender a exccu«;áo do ultimo 
derreto regulando as oporaKJe* das com-
panhias de seguro e que, justamento, tan-
to clamor levantou contra o governo. 

Como se vê, o Senado comp^chcndeu 
quo «emelhante decrcto era mais uma 
extruvagancla prejudicial do sr. Murti-
nho, contra u qual tanto combateu, em 
tempo opportuno. eata folha. 

* * * 

O 1'harol, de Juiz dc í òra, transcre-
vendo nm dos nossos editoriaes sobre o 
Acre, teve a amabilidade dc preccdel-o 
dc lisongciras referencias, que agradece-
mos penhorados. 

* * * 

Está encarregado iiojc do serviço de 
vaccinae'!o contra a vario!», na Directo-
ria do werviço Sunitario. das 1J ás 3 rja 
tarde, o inspector sanitario dr . Vieira 
de Mello. 

—SerA fainbem alli encontrado lioje e 
todas as quintas-feiras, das 8 l i2 10 
l f i , o dr . Vital Rrasil. director uo Insti-
tuto Scrunitherapico, que accinará con-
tra a pesto. 

Entre as 4 .300 especles de flAres que 
go cultivam na Europa, só 420 offereeem 
um perfume agradavel. 

Um botânico allemilo apresenta «Wte re-
sultado de suis longas pesonlzas. Chegou 
a determinar, accre.scenta elle, o com tna-
thematict certeza, o numero de M m 
de agradavel perfume e as de olor desa-
gradavcl ou nullo. 

Na primeira classificação «e acham ar, 
flftres de pétalas brancas ; cm 1.124 ea-
^ecics, 187 uSo olorosas, segundo o citr-
lo botânico. - Vêm em seguida as flftres 

amnrellas, naí quaes 77 sâo cheirosas em 
nm total de 9.01; 04 eneornadas silo per-
fumada», em um grupo de 828 ; em 594 
Hzues ha 34 que possúem nm odor suave, 
e nas flôros roxas (que são 30&) apenas 
13 nfto t ím cheiro desagradavel. 

Nas 3.380 outras variedades de^flôrcs, 
ha 1.500 rujo odor é francamente pitu, 
havendo, portanto, m a i ^ e 2.390 diffe 
rentes cspecies destituída« to|phncnte de 
pe r fume. _ 

Lemos no Correio de S Carlos: 
•Estámos já em meados de Maio e 

ainda não começou a colheita dc café e, 
segnndo nos informam, mesmo nos muni-
cípios de clima mais quente, ainda ha 
moito café verde. 

N i o r e s t t pois davida qne a safra pen-
dente é das mais tardios dos nltímos 
annos. 

Dentro de poucos mazes poderemos 
também a f f l rmt r , com a evidencia dos 
factos, qqe a safra será uma das meno 
res dos nltfmos annos.» 

LOTERIA DE 3- PAULO 
Realist s« boje, As 8 horas d t U de, a 

« i t r t c ç i o dest t t c red iUdt loteria, em 
beneficio d t Misericórdia de 8 . Lai* do 
Ptr tbytfaig». 

O premio m a i o r i 20 contos. O bilhete 
inteiro costa apenas 1$S00. 

Ao* t r s . fJoiivtes Nanes k C. »gr* 
decMBo« t o f&r t t (km büketes m. 

& 644 e 5 .061. 

Toda a nossa imprensa, ainda aquel l t 
que se mostrou mais alarmada mm o ar-
rendamento feito pelo governo boliviano, 
ha dias noticiava que uma indicuçfto ou 
projecto do deputudo Bueno de Andrada 
vinha felizmente diiimir todos on emba-
raços, abrindo a única porta por onde o 
nosso governo.poderia subir airosamegle 
desta hituaçAo de verdadeira angustia cm 
que se deixara ficar. A proposirfio do re-
presentante paulista wmos, afinal, que 
so limitava u auctoti^ar o Poder Execu-
tivo a fazer determinar, per uma nova 
cummlssfto, a latitude da nascente mais 
meridional do rio Javary. «Vssiru—enten-
diam até os mais afanosos eiu defender 
os nossos direitos—estaria cortada a ques-
tão . 

Até hoje, nada se sobe da sorte que teve 
ou que terá o alvitre indicado. Em ses-
sões secreta«( a Camara está perdendo 
tempo em reeriminayõos e cru discutir 
longamente aquillo que não mais prccisa 
de discussão, Nada nos adianta agora 
convencer dc inépcia o i de criminosa de-
sídia uin governo, cujo* actos, neste em-
brulho do Acre, mais valeria não ventilar 
neste momento para poupam-os, ao me-
nos, vergonhas que o nosso pudor de na-
ção prefere sempre ver esquecidas a vel-
a< reiemoraüas. isflo saú-mos que reso-
luçflo toinarA o Poder Legislativo, único 
ucsta materia competente, para acautel-
lar os nossos interesses. 

Votar simplesmente o que o i n v e r n o 
pediu—a retirada do tratado que li.i au 
nos pende de de l iberado do Congresso— 
6 improfícuo, é absolutamente inútil, pois 
não passa de um luxo de melindres, des-
cabido num governo como o que temos 
ha quasi qua»ro annos. E ' claro: o ?r . 

Campos Salles, com ,n r i tncrivel te-
nacidade se tein esforçado . p'*r fornecer 

Bf livia elemeiuos em qu-i '.lia se pu-
desse fundar p-^r.i t - c o m o aqnillo 
mesmo que clia propria reconliecia em 
duvida, cm lilir/io: o m o »:, portanto que 
s. cxc. se julga ainda no «lircito d<; cx-
tranhar que o dono fa';a da f-»U£a que 
lhe reconhecem o use que r^i.ito bem lhe 
aprouver? 

Por mim não ccwprcheuúo '"ÍUD o sr. 
d r . Campos Sa.les, coin todos os seus 
escrúpulos de homem e de chefe de na-
ç to , tem resistido a esta tilo tremenda 
coiijunctura que s. cxc. mesmo preparoti, 
e da qual é realmente muito difficil s thir . 
Porque, fie nÜo foram os desazos prati-
cados, o Governo de prompto teria feito 
o que fez o Peril, isto é, o que faria ou-
tro qualquer Oovorno em circumstailclas 
idênticas: teria protestado cont.-a o ar-
rendamento. Não protestou, porque o 
protesto feito por s. exc. n lo se conci-
liaria com os actos antecedentes retatívoa 
á questão. De sorte que o poder execu-
tivo não tein inai.-i pa;»el neste eoiiflieto. 
De agora por deante, a respoi; utilidade 
dc tudo è do Congresso. 

Tome nota, porém, o Congr sso qu< 
este amúo de não mais /jiicrermos amizade 
com um povo que nada nos fez e que 
nesta questão do Acre 6 perante os bra-
sileiro.'' multo menos culpado do que o 
ro so proprio governo.. . tome nota o 
C'ongrrsso que isto nada resoiv \ E o 
quo é preciso, agora e já, é exactamente 
ipso, isto fi—que se resolva, que se con-
j n r ! esto estado de alarma em que nos 
lançaram os erros do governo. 

O que no meio da immcnsa balbúrdia 
reinante parece ficar fóra de duvida c 
que a boa doutrina está com os que re 
duzem toda a questão aos termos preci-
sos do tratado de 18G7. E vejam como 
era tão simples a tarefa da nossa < han-
eellaria, assentado o proposito, que é o 
mais razoável, o muis seguro e o nmiu 
pairiotico, dc não sallir de-sc traindo. 
Tivesse tido ao menos essa prudência, e 
não estaria hoje o governo eminaranhado 
entre a infinidade de notas o protooollos 
a que se aventurou, esquecendo ou mal 
interpretando as disposições do referido 
t ra tado . 

Mas inquiramos agora : se o Congresso 
se limitasse a votar a indicação Uueno 
dc Andrada, o que é mais do que prova-
• a ' , visto como o governo já declarou que 
a a ceita :—teria coilocado a questão em 
melhor pé para nós ? Essa indicação visa 
apenas determinar a nascente mais meri-
dional do Javary, como nin dos poníos 
da linha geodesica, a respeito da qual 
tem se admittido a controvérsia. Mas fi 
claro qne a demarcaçfto de uma linha, 
qnalqner que seja, depende pelo menos; 
de dous pontos: portanto, assignalada a 
cabectfra <lo Javary, restar-nos á ainda 
saber efe onde i que deve ir a linha qne 
h& de ter ü l i um dos sops extremos. 

Essa linha tem de partir do Heni, co-
mo entendem alguns ? ou tem de se des-
tácar da parallela levada do Beni, segun-
do se deve inferir dos termos do artigo 
2 o in fina do tratado—«Se o Javary ti-
ver as sütes nascentes ao Norte da linha 
leste oeste, a fronteira seguirá dc ide |a 
mesma latitude, por uma recta a buscar 
a origem principal do dito Javary ? 

O facto dc ter a parallela de encontrar 
lerri torio peruano antes de coincidir com 
o meridiano que passa pela naseente do 
Javary nâo aactorisa de modo t lgur . a 
primeirt interpretação. Como nos a u i í a -
mos no caso em qae se verificasse que a 
nascente do Javary alcança a latitude 
10* 20', mas em terriiorio do Perú ? O 
que ê certo é que em 1&G7 nada disto 
dava logar a duvidas, e «e davidas na-
queüt- época se tivessem levantade cm 
alguns espiritas, báa ocas ião de as ex-
plicar teriam os plenipotenciários do nos-
so e do governo da Bolivia quando, a l -
guns mezes depois, em setembro de 1867, 
trocaram reversae« t respeito de pontos 
obscuros do t ra tado. 

8 e j t eomo fôr, o ponto controvertido é 
«ste : t obliqot qae tem de ir t o Jav t ry 
começt na confluência Madeira-Beni on 
aa lioht leste-oeste, na maxima lotçitn-

que esta liabe tleonce ere territorio 
qae a i o aejt perna no ? 

Hão é, pois. %a*Unt« que se deter«®« 
» Iatitude é t aascente do J a v t r j í é n t -

fP- ' i r Ío , á vistt do t ra tado que estabele 
een definitivamente a fronteira (o de 18tí7>, 
é •eceettrio assentar sobre o ponto de 
partida da linha que tem de ir áqiiellu 
Wscente. 

He o governo da Bolivia entender, como 
•Iguns dos nossos estadistas republicanos 

o ponto de partida fi. o Beni e nflo a 
pfraüeln qne fôr deste até encontrar ter-
m d , Perú, o mais que poderíamos nd 
noltii' é o recurso da arbitragem 

Ceder sem ao menos lato, é entregar 
tlrru da patria. hto o Impei io nunca 
f«*.. nem faria nunca. 

T Á C I T O 

tf'tt*ti Fuchs. 
<Chainanif>s a atten.ão dos leitores par 

o anuun«'io feito pela Casa Fnchs, sobr-
da moda, Ping-1'ong, que hoje . 

muito apreciado como divertimento fam 
litr e de ' 'lubs. 

0 Pm ff i'o)i(j está sen'lo jogado i 
CJub Internacional, o qu«j è para os seus 
osso,.-lados um divertimento multo iut« 
rts&antc. 

Cominunieam-nos os drs . Luiz Silveir. 
e Mattos Idas que abriiam o seu es^r 
piorio de advocacia no largo do Pala». . 
n. 9, inemutindo-se de serviyos dc sua 
pf»jííssèo, em 1* e 4za instancia. 
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DESASTRE 0lT f B I J f F ? 

EM MANTO AMARO 

AH NOSSAS IKlORMAÇflEH 
Circularam boatos nesta capital c mesmo 

na vizinha villa do Santo Amaro, que 
Joflo Alves, vulgo João Portão, Mra as-
sasinado e depois conduzido até á linha 
ferro-viaria que communica aquella loca-
lidade a esta cidade, p a u , assim, appa 
rentar-se .-m desastre e desviar por essa 
frtrma a acedo da justiça pertubando 
orientação da poli. ia local nai syndic 
cias a que devia proceder. 

Taes boatos, felizmente, não téiu fun-
damentos, segundo as informações da 
nossa rv-portag^m. K a noii«ia da o cor-
rência, que publicámos em tempo, dizen-
do t ra tar se dc um desastre, confirma-se 
c ni o que ficou provada no irrjuerito 
policial, isto é,—tratar-se <ie um desastre 
casual e não de um revoltante c myste-
rioso crime perpetrado ahljeiobamente, 
de modo qne o seu au tor procurasse 
evitar, por esse meio. a puni.ão, fugindo 
e occultando da justiça a pratica de um 
crime. 

(J auto de autopsia esclareceu ai:i«la. o 
caso, affirniando o medico que. procedeu 
ao exame qu , íoão Alves morreu em con-
euuencia de im çsnruramentq. . . , 

!«a visiima Villa era madmlfi :val u 
supposiçAo do assassinato de João Alves 
porquanto aiii n îy era malquisto e ate 
merer.-ia a '••»fiijisixáo :os hui ií-ntes da 
villa. 

». ..m-oso : on J fi o povo d-; hantoAma-
», Joãij Alv"s, apesar de cntr^gar-se ao 
icio da embriaguez, alli não r.'ia ne-
••i.sida les : recebia d-. te ou dv ,uclb-, 

' formavam sobre a mortalha o que se uha 
ma cm photographia um negativo, e c 
cliché positivo que se obteve reproduzin 
do es, revelou os detalhes, que tinham 
escapado ás primeiras o b s e r v a r e s . E' a 
Imagem de un: crucificado semelhante ao 
C'hristo que n- > pintou a tradição 

Mas, facto enriosissimo, o r n o doas 
annos mais tarde, o esquecimento se ti 
nha f-ito em torno dessa imagem, posto 
que eila fosse conheci Ja de um grande 
numero de catholicos, quando, ha de/oito 
inezes, ama das provas do cavalheiro Pia 
eahiu entre as mãos de um joven sábio, 
o dr . Paulo Vignon, preparador de zoo-
logia na Sorbonua que resolveu estudal-a 
sob o ponto de vista scientifico. 

Segunda-feira ultima o d r . Yves Dela-
coiTimunicou á Academia das Hcieneias 

os resultados desse estudo, feito polosr . 
Paulo Vignon, de colla boi ação coin o com-
maudaiite Co J.son, r pctldor da escola Po 
lyluchnica. 

0:í srs Vignon e Cobon se entrega 
ram a uni inque-ito, t ã j n g r . aiuentfc 
quanto possível, e servindo-se, alem dos 
clichés do cavalheiro, tira lo de uma pilo 

graphia toma/la subrepticiamei 'c por 
um am. dor durante a exposição da reli 
quia. 

(,'omo conclusões, os dous sábios affir-
mam que as imagens do sudaiio de Tu-
rim foram reprodu/.idas por meio de re-
acções chimicas e f.ào inteiramente a re-
producção exacta do personagem que foi 
sepultado no Sudário. 

O sr . Paulo Vignon se esforçou para 
refutar a principio a asserção dos que 
pretendiam que a mortalha de Turim ti-
nha sido pintada aignm tempo antes de 
se tornar propriedade da casa de Sabóia. 

iiageris absolutamente não são no estvlo 
d >s artistas do decimo quarto século 

l:a sobre o sndario traço «Iguin d 
lesenb", mes apenas algumas manchas, 
i/. c :«ombrrf>, muiio li-/eiras, sem con-
urno. iI, ui''".! dis-'>, e i t o s detalhes são 
ppostoí a to ír.s as convenções então em 

de 
.indo 

OS, peque' 
ei:, a va d-

F í e r c a d o d o c a f é 

SANTOS, 21 
Café baldeado hoje: 

S. Paulo . . . . 
No Parv . . . . 
BragasHat . . . . 
P a u l i s t a . . . . . 

Total . . . . 

3 .250 saccta 
4 .860 • 

221 » 
15.824 » 

23.684 

ti í - . 
J-- b 

era s;:a alma, : 
zus do nu'tdpl: 
altura do. f ae-

esp' .. í '-» rr 
mana 

Coi; 
cia n: 
pria f.sf 'mia t o sou critério 
sempre co.-n êxito na possível pr 
vida, tanto ne.i vius experimenta 
nss verdadfirainente ucientificas, o 
flssional modi'io, por exemplo, 
o sen natural e nobre fim do tratam' 
o possível cura das moléstias, 
rand o o ser humano como creatura t.-i--
pt^sonl bisubstancial, própria » -a! 
á í / e r assim cnidad t pelos r ecur so i.i 
a.» te medica, ein r» .ação c em p rop',i íào 
ás suas dues substancias corpnrea e e.-; 
piritmil. 

Iiiffclizmente, ß crlg- m doutrinei da llp-
dkiua, tendo sido o puro mataialismo 
ainda hoje se \>- que o materialismo o 
positivismo procuram tudo dominar • m 
bôra tr'üiea possam conseguir desnaturar 
Vfldade'- iiinata« como a qne estarú--; «;ue 
todos os entes vivos, a seu modo, nr^-cii lo-
ctfesc- ndo, proorean-io, decrescendo e mor-
rendo, ev ão provando, com exhubpran ia 
qne predsamerte. existe um k t Í I I I I I I Í r-
ríal i inin (ssenei.i necessarfa—força, u-
bstaucia, vida, alma Inumana, sempr-: ... 
minando. 

Com«» muito bem diz o sábio Fht'ne 
man, o homein deve ser estudado e • n-
corauo sempre na maravilho- » tir.i-'it-f,-» 
da sua dupla natureza—corpo c a!: a. 
porque, sendo o organismo o i.n-trumerío 
tnaterial da vida tanto não pôde ser c« u-
cebido sem a l< rça vital (a a lma\ eomo 
esta tanil -m não pó-l« ser conr bida e 
o organismo—tedos dous— -Ima e corj. > 
apertas ft/.en lo i: r.a pessoa ainda ; 
p t ra comniodi lade das expressões c n i-
nifestaoòes do nosso espirito, partiUieuios 
casa unidade em duas idéas 

O organismo humano, não poden !" ' 
tir, nem ..-ousa alguma fa/er p«.da soa 
conservação, s".ma sua força vi' ... alm.t 
tegue-se que fi. esse sêr immateriai que o 
amin<; en» seu estadu dc saáde e de ir: » 
IcstiB, c que toda moléstia não vem st-mio 
da ruptura do r /íilibrio entre o esta . 
<ie corj o e o «la ai ra de cada pessó,-. 

Assim, toda «• qualquer noção physiol >-
gica ou pathoi»»í{iea •'•> ei^e^ mura:-o, i 
pousa sobre o invar vel priii'ij'i«» da? 

I unidade bisnostaucial, p ia u 'h, fi . ., •> 
siib-entenditío que s-r iore que se fa.„ 
em força vital, i ipli.-itameutc se con.-

! prellende a propria aim.. porque se o cor-
po tem orgams que o microscópio ou a 
ebimita podem devassar em suas menor* s 
expressões, aos orgams da ahne, que 
manifestam pela força vital, assim con 
também na substancia potem ial de tu 
creado. nada poderá devassar em bôa r 
y.ào sfí acecitando, estr 'ando c interpre-
tando os effeito." ou n destações, tai,.-
bem não havendo Ioga para media l> r 
filaatico entre a alma c o corpo,_ porq ««-
sua-i relações e dependências intimas »! : 
to(!a sorte, não admittem intermediário 
ae fazem e'ntrc si directa, perfeita, com-
pleta e harmonicamente, segundo as 1< is 
naturars. 

Creio firmemente assim, certo dd q ie 
tudo quanto se uffaste deste modo lo 
ptnr.ai. sõ servirá par;, afogar a I tu - m 
frerati efcuras. 

JFalnir,nan descobriu a orig-m prati a 
na noçfio da nnipersonabitidade bisulo»?.. n 
ciai do sí*r humano, estudando a sua na-
tureza * fazendo a constatação dos fa "o« 
clínicos, f-ó conio observação rigorosa e 
e«no experimentação pura e livr-j de 
hjípother^s. 

Com bôa fé, consultando se o seu Or-
ffanon, fioa-se admirado da« «Ilações n i 
entificas que se colhem, como estas: 

•Nouca -r,e curará de accôrdo cou; a 
teènrezi. qualnuer moléstia," sem prest. -
gq «gnal e devida attençSo á mol- st a 
corpórea como á espiritual, preferindtr-s« 
infílcament qut, experimentados no ho-
mem süo determinem symptomas os mais 
sipii hantes da moléstia corpo: al e mo 
rd? suecedendo frequentes reze« que o 
««Udo moral é o qne decide sobre a p r e 
ferenda do medicamento. embOrt também 
muitas das chamadas affeeçfles moraes e 
do espírito jws^am nâo ter sido mais uo 
qne moléstias do corpo, onde muito pre 
dominarão as «Iteragõea das facuidaics 
rvioia^s e intellectuaes, porque os mal s 
gto-'eir-^s dos orgams corporaes, affectam 
o mo: t i sem a percepção possível donii-
croscopio on da chimie«. • 

Baseado na «Medicina toi a inobserva-
tlone -. Hahneman proclamou que nâo 
existe ura nó medicamento hcroico qn« 
n4o opere aígmna alteração notável no 
haaior ç na maneira de peasar do ínii-
vt íuo «í^o; experimentado com eila, cada 
sus tânc ia medfehnd. tendo sua maneira 
d t agir, confirme também as aptidõe«?, 
receptividade e reacções de cada. indivi-
d«o, provando assim a posteriori, com o 
r l f r - rdas suas múltiplas observações, fei-
ta« em si mesmo e nos sea« clientes de 
coaritBÇí'. qne o nriwipU» d« W-subsUncit-
!Ma<fc BfliMÉso»! do ente h t f a tno . i iu-

m««el era p'tysiologia, ptthologia «• 
4 M « , > c 9^*8***) 
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rçlcbrnda c m toda a 
dade inqu'-ilr villa, 
João Ah • h foi rewlhi» 
Y:> iaî j « ! » facto le e; 

' r iagado. 
Mais tarde, mulhornr 

policia mandou o em {i 
Em liberdade, João 

se novamente ef í» :. 
eoaijan ia de sua mri ; 

.iiaiida da 
• ut deixando 
n lo, a aeomp; 
uatura! mente, 

Paes P. 

r.ieinn.-
!:ini:hã, 
.-ia po-

em-

ido d' 

cmo-iagou-

K' as.sim que 
ntado pregadi 

).s sigr.aes dos 
nlios, aciüia d 

fai >; 

o Christo é sempre 
pelas mãos. Ora, 

cravos * n.- entram-s'-
> metacarpo, o que 
! >. A chaga do lado 
;• uma inversão n i-
t'-ria, sem du vi I , 

s signals da I -

Rio, 21 
Eu'radas, 7.885 saceas. 
Embarqnss, 10.181 saccas. 
Stock. «53 «TJ. ' 
Vendas, 5.0«"»6 saccas. 
Mercado, -»Imo. 
O euséiae.adores receberam offerlas 

baixa3, quo foram na sna generalidade re-
cus^das. 

T E L E G R A M M A S 

Serrig especial d'O Cõ miner cio 
de São Paulo 
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RIO, 21 
Em sessão de hoje, o Senado appro* 

vou a indicaçfio do sr. Antonio Azeredo, 
.suspend«*-!« t ax««nç8o do decreto que 

de Seguro'. 

E;.: consequência da morte do ei.ipre* 
sario théâtral Tomba, o marido da actriz 
H- june tslegraphon boje pnra esta capi-
tal. pfr^uatando «e ainda reina aqui eooi 
grande intensidade a epidemia da febre 
amareüfi. 

T na commis-
ou para hoje. 

s • vf'in na íri 
n i caben i ; as 
absoluta m p.'e 

adicionai de la 
n;*t ,:ra!i mi nte 

dad«* r.o ••dia : 
TCiidO ])' 'das r. 

Viim-se em poças mais largas l i 
s t a - . u r i e <-s signaes ia fia-
• 0 api.-;:ent'-> ut»- na-
aidas 

- »bretu 1 • ii s image do su-
não se 
tamjüí*-. 
h , un-

tando um 
o. ae algv 
nho. Nlo 
nes-e sent 

negativas 
.1 .ni do 
aderia obi 

corpo de 
Tia sorte, 

o moi« 
lo ai:i !í 

E.n 
tin IIil 

ib . 

, -ua nue 
a traz o fil: 

irhava. 
cahiu nas 

pa r -

proxi 
r.ií a des da l a c a r a São Joué, entre os 
ki-onu-tr-js 17 e l i . pouco ^ î s t in tô 'de 
S, pta Ar.aro. justamente nos trilhos da 
via >rr- . i . Pelas informaç"- s via p- ii ia, 

d - João Ahes cahia, era s--u »tu-
ormir no mes.no logar; e.sricn abalos 
I perturbavam. 

que passava no !'•' .tl 
João Alves, apanho i o, 
r.artc do tiau'-o c um 

qua. 
me 
não 

O -mi, 
onde se ac 
esmagando 
braço. 

O d»*Vga 
l-.gar do si 
inquérito. 

Foram i 

lo. a\ -ado, 
, l»ro\ 

•omparero 
lenriuiido. abriu 

uirida-
tendo uma delias d 
pois do acontecido, 
m. ntos n I corpo da v 
o< casi.lo, se contorcia. 

r MU esse d poir.ea 
conclue se que. .se trnt: 

() clinico que fez a 
ver da \i.-tima, declan 
de!'-rminada pelo esmaganiento 

Quanto aos demais ferina 
apresentava parece quo fo .im 
do.s pelo desastre. 

'eronymo Paes Pereir; 
•m, o *-íi : : I to pela nsn 

ri ;ÍIcendo o arehivj 

eia jo t'---1 

lundo que 
not o o algii! 

ri c r.m 
uíop.-da 

que -

outros, 
les a,st re . 
no c tda-
iorte foi 

O sr. 
o inqucrii 
desastre » 
mesmo. 

Portant 
in a. Citá I 
l a taudj o 

idade 
cento 

• oui os esclarecimonto j 
rirmada a nossa notioia 
iw como U..1 desastie. 

reb-vos sao mais 
vei.s que os baixo-rel» v 
por tnnto., de uma arçà 
mais intensa quanto ma 
ta-a o corpo que nelle en 

Os * 2non e f.V.-.ou 
si,a-, pesfjuizas n 
experimental da 

physi'-a. Elies c.tudnrarn . 

Eiitrctanio, 
ma d'-- s > 
r, por ex-, i: 
sangue e de< 

sobre nm \ 
ado das imag ns < 

invertido e os ,• 11o-
ados, mais li.si 

Ti..íar-sc-ia, 

de li 

à' C31 

iimica, 

pois, 

o tecido se afas 
envolvia. 

proseguiram. 
dominio j u-

ehimica e da 
1 acçòci: grã-

ji/íojinicas de certas snbstancias en con-
div-cs particulares. E' a.vs?m que elles 
dem l i s t ravam, com o anxfffo de vapores 
de zinco agindo sobre a placa photogra-
ph;.-a ordinária, «;/////Atino bromure, que 
toda substnr.ci". que emitte vapores capa-
zes de nuir « '.i.'i«< ane-nte mir an écran 
a/i'ircprir produz >•///• cet reran imagens 
n.-gativas. Como elles sabiam, ab'm dc 

que u al'»èa cia de um uso eom-
mum na Jud ' ; , na preparação das mor-
! j iius coin que se s.-j ultavam o:, mortos 
eil'-.s fizeram naffj'r ; u. ces.sivamcnt 
fazendas '.unitdt 
0l"0 •tIocs dir 
T i ira n. por rm io 
i im; r/s.-i'0/i d-
(•rind ido . Ml 
\ '.Üiu sa".^ c: da 

Or 
d"* • i 

. n S" iT 1 
dc uma 1 

como morre.i o 

:idas de uina mi.stura de 
r r* matières, e conse-
il» vapores ummonineaes, 
- , t e c i dos, nclleS S fil -
uro no t'nn m< smo de 
•ma-uo de Turi.u, figu-

desprrnde n» 
iei.lt 
abuuda 

mi'.'Ul SUCi 
Lgonia. 
ado d-

lia re 

'•omo 
tr.M, 

-,U : 
A ad 
.-•litre 

A 
iqnil 
mu'f 

imi'i ' I ' 
na febr». 
(iolgotha 

iaj> :"'-s al-
fi impressa 
ia pois c>:-

'„ .;à<» da ii. 
de Turim pode 
r> racionalment«': considerando 

\ L'on sas as < xperimn-ias em û  s 
t- a iiuagi nj no cadaver, qua jiior 
t :iha si io, sepVil'ado r.os a mor-

I"-

anto, por abon 
da e>jdi-ra d 
da -.tuia assoei 
•n - das 1 d-i-i 

'ii.îgem te 
.!»•>'t*) i.'hri.sto. E' ' 

fazer, 'leapt-- d-
a», des .ilpando se 
ar il m assumpto qu 
s discussões habi 
ição. 
eis dos sry. Vigi'.-» 

ão de estudantes, eonvo-
6 nouic. uma reunião pó* 

pular, afim de • r.^ariar donativos, desli 
nados aos so)»r-". ivnt^s da horrenda ca» 
tai-tr j he 'ia iiha de Marticúa 

1V> preso o i; . , i 'v!uo de nouie 
João Ceotaii') Leal, que encommendoü a 
• If/U-açào de barras de ferro com ( cn-
r'IO das da Companhia d»* Morro-Velho, 
em Mil;.; . 5 

I . -rr ; ido na policia, declarou tçe 
enco nn e /lado a douração em nome do 
Luiz Iieuriqu'*, fundidor das mesmas. 

RIO. a i 
Scião impr-s 'os nas officinas da Im«-

prensa Nacional, os trabalhou jurídicos 
do d- . f.i»tano Pinto ie Miranda Monte-
negro. juiz do Tribunal Civil Criminal. 

Sur i !' U se esla madrugada o italiano 
(iaetani Ferroni, dando uma profunda 
canivetada na g- gania. 

C< is!a que o infeliz praticou este acto 
de p ro, desgostoso por estar ata-
r-ndo de enfermidade incurável. 

RIO, 21 

Camara dos deputados. 
Na hora do exp-.-diente, foi discutido o 

requerimento do sr. Bricio Filho, sobre o 
arrendamento da E . F . Minas e Rio,, 
orando o s r . Paula Ramos. 

O sr . Francisco Sá flcon com a pala* 
vra pnra t ra tar do mesmo assumpto ama-
nhã . 

Na ordem do dia foi approvado o pa» 
recer da commissSo de Policia 'niesa da 
Camara) ro proj.-. to do sr . Ignaci' Tos-
ta, ereardo uma c timoissão permanente 
dt agricui'ura e industrias eonnexas. 

Em seguida procedeu-se á eleição do 
resto das commissives, dando o seguinte 

em p. 
,il-'s p 
ni'iada; 

riam a provar • »• i" a r-ii 
ao e a que existiu muito 

r dos imperadores bysan-
lemicas vão se travar, 
s. Ou trcnibl* de con 

i m 

••in DK Fit AN isro M*«) 
'i I,in; I. i:fl pt 

' S [111)11 L-OUSU • 
! !..-;: 

' ! '-ni :. I :. [I.-.I.I 
i,, u fin n;So ; if 
. . r.! ' ii.. 1 oi 1 ' 

i n ii- • ,i uri_— 

negiivn!: u 
uxtraiiîi i 

i .Je fa/.i . l.i 
ulissimii quo n 
I.J.I i ' !•".•• 

.Iii que peina: 

npr-
r.iíi" 

M C, : 
drigii. 
: M- ! r 
r u . im 

T: 
i: 
l'i'lv. 
Ill ,r. 

r-uix. Carlos Marcelli* 
Sur.t-M. (.'asti u !;».l . - i t R o -
lauiii'-i. (iiistavo (io.lov, Ma-

III >. 

.i li* ! i p 
/ . ( - • - A i a " : 
• i : - r 

i,,:' i! i.. i i d.; Miranda o 

h i 

Cara; 
1 Fiii.o, 
llr.i-a 

. il i, 'iií [i'ivi-i • 
•...is, ( 1.1- I 
^1-rj.io i*-nin'ii 
• ii; Alba jtn-rq . • 

Dipht.titcin i 
nui, FVr' i n 'Ï-

Laiiifi i a I.ÍU.S i 

! " i, 
1 :.far 

• : l'a: i i, Celso 
ijii 'io le Figiicf-

I. i ! lino Loreto, 
(! ,iriarä»s c Oli-

Oiegario .Manieí, Car-
il-, IIpi.in:ii"gil'lo de Mo-
iSotua, Minii.da Azevedo, 
teliK Gaspar. Ví.spasiano 
e José Miiiijurdim. 

• TrniaJon— Eduardo Ka-
Lyra, Gastiio da Cuiihay 

i Antonio Bastos. 

ili 
i, 

tlxi.ito na calhe 
,sa reiiqi.iii que • ' -
mortalha de Jesn . < liri.sto. 
N7io é esse o niiico San'o Sudário ve-
ra in pelos eliristã-.« : a anli^.i i a- ioa 

de Cudouln, na Dordogne, possilo um nu-
tro, que se a ff irmã egualnienie ser a . 
verdadeira mui:..iha do v, oiiiuo. 

A autiientioidade do siniiiiio de Turim 
-eite^iaila, como ae vê, e ( ire •: iirni 

diíii il, r ,in effeito, passado.-, mii e no-
vecentos annos . i e ; ; a r á i-onvieçío de 
qn? tal pedaço de tecido * re anieiií o 
de que se serviu José de AriniaUiéa para 
envolver o corpo de Jesus. 

O Santo Sudário do que vamos nos 
oceupar, trouxe-o do Oriente, no quar to 
. ' .nlo, Gaiihurine de Villersex i, e em 
ir.T-í foi levado para Turim, por ordem 
4.5 I hilippe Emmanuel, príncipe de .Sa-
bóia, e encerrado em um relitai io que 
tom tres chave i, cada nma das quaes 
pertence respectivamente io Faria, ao 
bispo de Turim e ao piineipe de S-boia, 
hoje rei da Italia. A preciosa relíquia»6 
tem saliidr, de sna urna em circumstau-
cias solemnes e exeepcíonalUaima». 

Foi precisamente ima dessas circums 
lan':ia3 que revelou, ha alsrms annos. as 
partiei.iaridadfis verdadeiramente extraor-
dinárias que apresenta es ie sudário : F.iie 
se compõe de nm pedaro de tei i lo dc li-
nho. de côr ninarelladn, tendo 4.nilO de 
comprlnienti, e 1, in-10 de largura, alte 
rado por testigios de fogo, resultante» 
de um cometo dc íntcniiio que quasi o 
destruiu em 

Nelle também se í f in m t n e h u esrm as 
qne formem nm vezo desenho, e que a té 
carta época nunc» foram examinada* de 
perfo. 

Em 189S, qnando se realison a Expo-
siçüo religiosa de Turim, o cavalheiro Se-
cond» Pi» obtevç anetorfeai.âo para pho-
tographar a reliijtiia : nSo foi pequena a 
aarpri^a de todos ao veririear-se qne o 
vago dwenho de qne se trata reprrjwn 
U r a duas imagens de nma mesma pessoa, 
vista de fr tnta e palaa tostas, l ig idas 
pela cabeça, como se o corpo supultado 
nem» fazeiida dabrad» em duas, nu sen-
tido it «ea comprimento, tiveiíe de ixai» 
» soa imagem de «ia e «retro la ia 

i B . aeiiu>r atada, m u imm N P 

A niulli.T de !' mundo 
lia, prai.a n. da 

I, ,f , 

' !-.,is ii- Aluii-i 
Coiiipanlii.i da 

i rigãda l'olicia' vi-iu qu.-ixar--e n,-̂ : iion-
-••n .: i -- quinte fa- t . . n ra o qual ; 
iin nui rerinmi !.. iS de quem • oni; i tir 

No tiie'/. passinio, Fe I mari io foi a Ja-
al.nl, em rl i i i ii r i. sen lo. por • ;sa 
ião, nmilo mal tratado pelo aiferos 

cunru.-tn lai • do -i* -Î i - : ni-- r ; >. 
p . , 1 . 1 o a esta "ii.ital no di.i 17 

do lorrcnti . foi mef ido r a solitária, a 
pilo e agu.i. 110 quartel do 1 ." batalhão, 
e nesse estado se r o n s T . a até lio; 

Disse-nos i qu ivova estar informada 
.!-. qu - seu mari io \ ai ser expulso do 
batali.. •) c. se ^ t « i in é ], : pie ra/.ã o o con-
servam, por ta.iiiis òias, supportando t i o 
pesado castigo? 

A ser verdadeira a queixa, parece-nos 
tratar se mu abu.io. pois por maior 
que seja a fal 'a comiueUida, o castigo é 
excessivo 

Cinco dias dc solitaria, a pão c agua. 
para uma pobre praça que, nos disseram, 
nfio respondeu a -lonselho de especie ai 
gemi. já é castigo qne vai alíni da3 pe-
nas dis' ipl iuares. . . 

F . t outra .ecQUo d. sia folha ssi hoje 
uma publkagío, lelativ» í créai,üo^ da 
parociiia de Santo Antonio de Tainha' ú 

Por volta das 7 horas da tarde de hon-
tem, no fim da rua Conselheiro Nebiis, 
kilomètre 2 da estrada de ferro Swoca-
bana e proximo ao desvio .la ea« Prado, 
Chaves Sr C . , ura homem desconhecido, 
á pnssogem dc uin trem, atiron se na li 
í,ha, ficando com o corpo esmagado. 

O cadaver foi removido para o necro-
tério da Central, onde ser* hojo plioto-
grapbado o sen rosto, que apresenta pou-
ca deformidade, visto nSo ser conhecida 
a sua identidade. 

E S . A D 2 I A 1 T 0 D E B A S B O i 
Cliaka medica. Keai.lent-i», ma Tpi 

3J. esquia» d» rua Viícòndc do 
Riu Branco. Lomwttoria : E a a do C » 
mereio, 6 iprollow as 
cordkj , de 1 i a S horas 

largo da Hueri-
T«.lf ph69», 9StÉ. 

Affncnítiira— Ar.í ouio Fialii >. Joviuiano 
de ' ' 1 r-aiiio, Ermirio Coutinho, Christino 
Cru/, liauí Harros ,- Ignacio Tosta, Paula 
Rumos 
relia. 

Hf ' 

I'« lua Rezando e Alfredo Va-

( i ij 
i in 11.- Mas-
. M uir-.o 

eniias. Araujo 

ItIO, '21 

A inesa da C r iara los i t . . a ios cora-
muni- ará amanhã ao Senado que, estando 
eleitos todas as comraissões, pôde ser 
marcado o d'e para ir.iii i .la e,t:raç8o 
da el' i-.üo de pre.siden'e e v i- e presiden-
le da Repnblica. 

Reeres.ará amanliü para ahi, r.o noc-
turno, o dr. Augusto Ramos, visto Ulti-
mar amanhJ mesmo, com o ministro da 
r aze. ida, o accôrdo relativo »o auxilia i 
lavoura de canua 

MO, 21 

O dr Olynto do MagelhSea, miniaíro 

das Rolaçíea Exteriores, recebeu hoje om 

telegramma do ministro brasileiro em La 

Paz, informando-o de qne o general P i a -

do, presidente da Bolivia, telegraplioo »0 
sr . Avillno Aramayo, em Loodraa, ra-

commetytanJo-lhe nSo aamgnar, par ara-

q-.ianto, o tratado de arreu-lam^iU 4« 

Acre. 

Accraacenta o despacho p « o genaral 

Pando deaeja 'onheeer »» preUnçlVe» i o 

Brasil jobr» o Aer», w h p r o v a r á ( M 

fique nem effeito 1 arrsodameato, tr»-

car.do a Bolivia a p»rte y* Um 

1« terrl torta por a«H <mU» m 

ha», liada for I 
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K» hora dg Mpeitot«, • «r 
hinnao ílonçalves nqtoiidau no d h u a n » 
4» «I L a u r o Mattar, aobra a E. F 
W a a a f. « l o . t r a t a s t e t a n b a u i do a m n i o 
promeUldo pelo garanw i industria 
aarelra do Eataiio éo R io . 

8 . «xii. d Uso qaa o auxilio deve 
tender «e a outro» Estados. enja aliiiaçio 
n l o 4 melhor, nessa iudustr la , do qua a 
4o R i o . 

O a r . Ruy Barbosa pediu a n o m e a ç l o 
da maia dous membros pura a couimlssilo 
eapeclai do Codlgo Civil . 

O a r . pieaidcutc nomeou oa ara. Ma-
nuel do Uue i ro i o Benedic ts L e l l e . 

K a ordem d* dia f o r a m «pprovada« aa 
matér ias , cu ja dlsrussllo eslava encer' 
M h . 

O d r . Bueno Chave» (ol designado pa 
t a repreaeu ta r o Brasil na Confe rência 
Sanitaria sobre a syphilis, quo so muni rá 
«m agosto, em Bruxellaa. 

Fo i declarada soin e f fe i to a uomeaçílo 
do i r . Lourenço Autonlo do Couto p a r a 
lheaonretro da agencia do Corre io de Pi-
rac icaba , sendo designado p a r a esse c a r 
g o o ar. Oscar P fuh i . 

RIO, 21 
E m sessiío de hoje, o S u p r e m o Tr ibu-

nal Federa l confirmou a sen tença profe-
r i d a contra José de A r a u j o Costa , alii ro-
l i d e n t c . 

R E C I F E , 21 
Regis ta ram-se liootem seis casus de pes 

ta bubônica. 
B n t r e os doen 'es estilo o d r . A . de 

tifíradc e u m filho. 

R I O , 21 
O ministro do P a r a g u a y foi hoje d se-

c rc t a r l a do Exter ior ap re sen t a r o secre-
t a r io da legação , d r . Ricardo Brugadas , 
ao dr ._01yntho de Magalhães . 

r O visconde de Souza P r e g o apresen tou 
Aoje a o d r . Olyntho de Magnilitlcs o novo 

"io da legação por tugueza , d r . 

a. psT£BâBiMtao. ai 
O governador de Wllna, genera l Wakl , 

ferido |» i r um tiro i a r a v ó h c r , lera me-
lliurado, aando seu eatado agora aatta-
fae tar l» . 

WASHINGTON, «1 
O governo norte-aniorlcano resolveu 

proteger oa aubdiloa a l l emies res identes 
uaa proximidades do ialhtiw do 1 'anami 

LONDRES, 21 
Te leg rammas do Berlim uotleiam qne 

foi descober ta uma conspiração anarchis 
ta , que t inha por fiin assassinar o pres i 
dente da F r a n ç a , Emilio Loubct , p o r oc 
cas l to de aeu desembarque em I f rons lad t , 
na l íussia. 

MONTEVIDEU, 21 
O vapor Santos, do «Lloyd Kraa ik i ro 

esperado de Rosar io de Santa Fé , no dia 
25 do cor ren te , aahirá d i rec tamente p a r u 

Ilha G r a n d e , comboiando o Ladario, 
cujo estado é deplorável, n l o podendo 
talvez u a v e g a r a té lá. 

* BUENOS-AIRÜS, 21 
Compõe-so de mail de 12 .000 volumes 

a col lecçlo d e livroa do failecido d r 
Amâncio Alcor ta , minis t ro das Kelag ies 
Éxter iorcs , o f fe ree ida pelos herde i ros 
deste i Bibl ioteca Nacional . 

MONTEVIDEU, 21 
0 Senado ra t i f icou o t r a t ado de a rb l 

I ragem ce lebrado no México entre a lios-
punha e t odas as nações da America do 
Sul, com e x c c p ç t o do Brasil e do 
Chile. 

MONTEVIDEU, 2 1 
O pres idente do depar tamento de hv-

gieue manteve a quarentena imposta 
procedências d o Brasi l . 

A 1tala Bcal e a Jlessagrrie, bem 
como vapores d e oulraa companhias, ne-
gam-se a r e c e b e r passageiros o c a r g a s 
p a r a o Brasil e por tos do Nor te . 

Os expo r t ado re s queixam-se das medi-
das saui tar ius adoptudaa pelo Brusil e pe~ 
dem a intcrvcr.çflo do governo . 

Se r á aber ta amanhã, nes ta capi ta l , as ra t a r a p a r a 5 réci tas da companhia 
celebre act r iz Réjane . 

A companhia visi tará t ambém essa ca-
pital , par t indo daqui no dia 20 do ju lho. 

Qs d r s . Car los do C a m p o s o Gomes 
Card im assist irão amanha, uo Lucinda, a 
p r imei ra representagiio, nes ta capi ta l , do 
Cmso Colonial, de que o segundo é au-
t to r , sendo a musica do p r ime i ro . 

E X T E R I O R 

B A R C E L O N A , 21 
A bordo do vapor Cravina, manifes-

,on-so incêndio, que não poude se r aba-
f a d o . 

Como o navio estivesse ca r regado de 
enxofre foi mandado rebocar p a r a o meio 
do p o r t o e posto a pique a t i ros do ca-
tiliüo, 

NEW-YORK, 21 
Refe rem telegrammas de GuayaquiL 

recebidos hoje nesta cidade, que violento 
Iflcendlo destruiu alii t r i n t a e t an t a s ca-
sas . 

PARIS , 21 
La Voix Xaticionnle not icia liojo que 

o s r . d 'Aurlgnac, cunhado do H u m b e r t , 
foi p reso pela policia. 

L O N D R E S , 21 
Telegrammas de Roma, recebidos hoje 

nes ta cidade, noticiam quo o governo 
Italiano está cm negociações com a chan-
cellarla brasi leira, afim do obter protec-
ÇHo p a r a os immigrantes uo Bras i l . 

LONDRES, 21 
O Times, t r a t ando da r ecepção cor-

dial fe i t a na Rússia ao s r . Emilio Lou 
bet , pres idente d a F rança , reconhece que 
eSüe f a c t o é uma a f f i rmaçao do qite a 
a l l iança franco-russa é u m a ga ran t i a de 
p a z , 

L O N D R E S , 21 
Tem circulado hoje, com mui ta insis-

tência,, o boato ue que os delegados 
boers acce i t a ram as condições de paz 
p r o p o s t a s pela Ing la te r ra . 

Segundo as noticias, u m a cominissão 
dos mesmos delegados p a r t i u p a r a Pre-
tór ia , a f im de conferenciar com o lecen-
te -gcnera l Kitclmcr e com Iord Alfred 
Milner, governador do Transvaa l e Orangc . 

PARIS, 21 
P o r um despacho recebido hoje pela 

manhã , de For t cio France, sabe-se qne a 
popu lação , t omada do g r a n d e pânico, re-
fugiou-se ao sul da ilha de Guadalupe, 
teCeíosa de novos t remores do t e r r a . 

As fo r tes marés des t ruí ram alli g rande 
Ç c f t e dos eacs. 

HAVANA, 2 1 
Nas proximidades do Kinoxville f o r a m 

encontrados boiando quaren ta e t an ios 
cadáveres, q u e foram removidos p a r a a 
t e r ra e dados á sepu l tu ra . 

BUENOS-AIRES, 21 
Duvida-se d o êxito das negociações en-

taboladas en t ro es ta Republica o o Chile, 
no sentido do põr - se t e rmo a todas as 
quesiões p e n d e n t e s . 

ASSUMPÇÃO, 2 1 
Foi p roc lamado candidato á p r e s i d ê n -

cia da Republ ica o s r . Coimei E s q u a d r a . 

LONDRES, 21 
Referem te legrammas de Santa Lúc ia 

que o vulcão t e m estado em f ranca eru-
pção, a r r a sando as aldeias próximas o 
teudo morto t o d o s os an imaes . 

Todos os hab i t au t e s das aldeias assola-
das morre ram t a m b é m . 

S . PETERSBUKl iO, 2 1 
O s r . Emilio Loubet , presidento da 

F r a n ç a em companhia do czar , da ezari-
na o da i m p e r a t r i z viuva, assistiu ho je á 
revis ta mili tar, q u e esteve brl lhant is simn. 

Amanhã h a v e r á recepção na embaixada . 

BERLIM, 21 
Foram hoje inaugurados, nesta capi ta l , 

os congressos internaeionaes dos aeronau-
t a s e dos mine i ros . 

Compareceram delegados inglezcs, f ra n • 
cezes e be lgas . 

ROMA, 21 
O shali da P é r s i a foi recebido nu es ta-

ção pelo rei da I tal ia, gabinete , auc to r i -
dades c sumrtiidades pol i t icas . 

As t ropas d e r a m gua rda até o Qtliriual 
locando a mus ica o hyrano p e r s a . 

O shali a lojou se na p a r t e esquerda do 
palacio imper ia l . 

Foi-lhe o f fe rec ldo sumptuoso banquete . 

S . PETF.RSBURGo, 21 
Nota-se g r a n d e animação ext ra-of f ic ia l 

nas festas ao s r . Loubct . 

LONDRES, 21 
As divergências entre os delegados do 

Transvaal e do Orango diff icul tam a s ne-
gociações de p a z . 

Schakeburgher , Bolha o Delarey s ã o 
favoraveis o os demais chefes influentes, 
contrár ios á paz . 

B I E N O S - A I R E S , 21 
Rcollsa-se a m a n h ã , a bordo do vapo r 

Santos, do « I Joyd Brasi leiro- , um ban-
que te offerccido ú imprensa . 

ASSUMPÇÃO, 21 
Falleçcn o c a p i t ã o de f r a g a l n Remigio 

Cabra l Lopez. 

SANTIAGO, 21 
O s r . Daniel Coneba «ntabalcoor4 no 

l lrasi l depoalto de vinho« chilenos. 

PARIS, 21 
ContlnAa impetuosa mente a erupção do 

vu le to d o monte Pe l l ée , lançando rio» de 
lavas, que ae prec ip l lum no Oceano. 

An populações vizinhas es tão fazendo 
preces a emigrando para diversos pon-
tos . 

Enviado pela conhecida tvpograph ia 
vá por , dos s rs . Esp indo la . Siqueira & C., 
recebemos um exemplar do intercssanlls 
«imo t rabalho e d i t a d o por aquella casa 
sobro a electr ic idade e sua app l i r ação 
techuicn, dando a s idéas fundamentava e 
procha- desso e s t u d o . 

O livro a quo nea rofnrliuoa, t a Im-
pressão de uma pa les t ra en t re tim pro-
tMsor e um leltfo, t rabalho esse do d r . 
O . l le inke, p ro l r s so r de electricidudo da 
Escola Polytcchniea do IKkwken, e t r a 
(luzido dò ni lemio pa ra a nossa língua, 
com auctor isação d o uuetor, por um emé-
r i to engenheiro, cu j.- iiomo es tá l igado áa 
grandiosas obras • • eáes de Santos e oi 
por inodcFtia u í o deseja a publii-idau 

E ' um trnbulho IUMÜO util e digno de 
aer lido pelos q u e desejarem t e r uma 
bella noção nobre a electr icidade. 

Agradecemos o exempla r quo nos foi 
of ferec ldo . 

F e l i c i t a ç õ e s 
1'azem annos ho j e : 
A s r a . d . Laeilüa Cesar Mesquita, 

posa do d r . Jul io Mesquita, nosso dis-
linciu collega de imprensa . 

A menina Amélia, fi lha do s r . d r . Gal-
vão Bueno. 

O s r . Gabr ie l Malhauo . 
O s r . Julio C . P e r e i r a Monteiro. 
A senhoritu E lv i ra do Moura Santos, 

appl ieada alumua d o 2° anuo da Escola 
Normal . 

O. d r . Ascanio de Cerqueira , 3 . ° dele-
gado, j á descobriu o autor do crime da 
Bar ra Fundo, e de quo foi vlrl ímn Pe-
dro Berckley. 

O criminoso, que . <5 muito conhecido, 
es tá fo rag ido . 

P a r a não p e r t u r b a r m o s as diligencias 
iniciadas pa ra a c a p t u r a do criminoso, 
deixamos de melhor in formar os leitores . 

Jo; 

O s r . José Ca r r a sco 
do governo. 

occnpou a p a s t a 

£ * a l l e o l x z i e i x t o B 
j"alieccu hontem, ao meio-dia, o an t igo 
es t imada commerciante desta p raça , s r . 

oaquTm Marques f n u p c r i o . 
O finado foi tini dos fundadoras da 

Compunhia Impressora Paul is ta , adquir i -
da mais t a r d e pela f i rma Pauper io & C . , 
da qual fazia p a r t e . 

Residente ha longos annos nesta capi-
ta l ,conseguiu pela s u a probidade c gont i 
leza de t r a t o numerosas amísndcs, ton to 
commerciacs. como pr ivadas . 

E r a até ha pouco viuvo, tendo contra-
indo novas núpcias l ia cerca de dons nic-
zes. 

O enter ro saliirá l ioje, ás 11 horas da 
manhã, da rua da L iberdade , 117. 

Condoloncias. 
Fal lcceram mais : 
>fi Hontem, nesta capil . i l ás 7 horas da 

manhã, o d r . l i i po ly to L . Alves Cruz, 
p a e do professor Anton io I , . Alves Cruz 
o '-unhado do d r . J o s é Rober to Leito 
Pen t eado . 

O enterro real isou-se hontem mesmo 
ás 5 horas da ta rde , t endo sab ido o fé-
r e t r o da rua do Seminár io n. 3 0 . 

A' família do ex t ine to nossas condolên-
c ias . 

No Rio, o a l f e r e s do 23." ba ta lhão 
de infantar ia , Antonio Feliciano de Souza 
Coutinho e d . Lofe l ia Moneada Vinelli, 
e.-qiosa do d r . Oscar Viuelli ; o s r . José 
Rodriguos T h o m é ; o s r . Irineu Albornoz; 
o s r . Antonio Sovicr C a r n e i r o ; o nego-
ciante Antonio Garcia da Cunho. 

•í« Km Nitheroy, o major Francisco 
Gomes Xav ie r . 

E m Paqnetá , d . Maria Coimbra 
esposa do d r . Honorio Co imbra . 

PAULO -Quinta-feira, 22 de maio de 1902 
FELO 210880 ESTADO 

Ma 

CAMP1NAI 
Pausa ram hontem por es tn cidade 

immigiuntes , com os seguinte» ,-desti 
n o a : 

Mogvnna, 0 ; Araraquarn , 4: Annlpolls, 
1: Juhii, 11 , S . Carlo», 15 i Plrassunnn 
gn, l i P o r t o Ferre i ra , 2 . 

— Anlc liontein, nu fazenda do d 
ria E leu té r i a , ás 11 linriia da manhã, 
s r . Antonio Carloa do \lmeida Nogueira 
foi vict inm de um desac-tre. 

Es t ava «lie carrogando u m a espingar-
do, esta disparou o a carca despedaçou-
lhe um b raço , vindo a falTeccj' pon;o do 
pois. 

— O a r . d r . Toledo Malta offielou 
ar . d i . Antonio Lolio, pedindo que seja 
deelnrado o valor de omissão dos títulos 
da C a m a r a , eiaitt idos para o caiçan|eiitc 
da cidade, aTlin d« na,estabelecer a fo l a 
ção o m e l e i . 

Em re»po« t i , o s r . dr intendente de 
clarou que o contracto é de 1 .500:000$, 
máximo, conforme a tabeliã existente pe 
la amortisafífto, e que par le d o ealçcmrn-
to tem sldu pago om dinhoiro, reduziu 
do-se ass im o encargo da edilidade 
total do emprés t imo. 

— O i tal iano Mnníjlni Gluseppp, de 28 
annos de edade, colono da fazenda Santa 
Ciar», p ropr ledado do s r . Carloa .Vor 
bertn, t e n d o ido no dia 19 do corrente 
ao estabelecimento ru ra l do d . Zenolei 
Aranha negociar gado cem o seu pa t r i 

io, de vol tu , ás 3 horas da t a rde , «tra-
vessando teri-HS do Recreio, succodeu-lhe 
fugir uma cobrn qne havia comprado . 

O i ta l iano [tõz-se uo encalço do animal 
fugido, f i l t r e urbustoa do s i t io ; mu des-
tes enroscou-se á gar rucha que trazia 
cintura, d isparando n mesma. A bala in 
teruon-se na virilha esuuerdu de Man 
glni, t endo perdido granuo quant idade de 
sangue, f icando na impossibilidade 
andar . Foi conduzido a Si 
foi medicado . 

d e 
Sautu Clara, onde 

SANTOS 
Réalisa se hoje, ás 2 ho ras da 

na inspectoriu da nossa a l funde 
b i t ramento pa ra classificação d 
requerido peio deap lchaute J o ã o 

T„ 

PALCOS E SALÕSS 
1'OLVTHKASIA-COXCKRTO . — Nu fuiicção 

de hontem contiiiunrum a fazer f ranco 
successo os gyunias tas Vasilescus. nos 
difficeis t rabalhos de ba r ras aéreas, os 
cançonet is tas e duc t t i s t a s Amelys e as 
sempre aprec iadas cantoras , MUes. Du-
bois, Or la t i o Canduu P r i n ç a . 

—Hoje temos Soirde Sclectc com va-
r iado p rogramam p o r todos os ar t is tas 
da tronpe deste t h e a t r o . 

* * * 
Visitou-nos hontem o secretar io da 

Companhia do celebro illuslonista Cesar 
VatrI , que es t réa a m a n h ã no Sant'Alina. 

T a u ^ - o m j . 
COLYSEU PAULISTA—Realisa-sc no pró-

ximo domingo, no redondel da avenida 
Luiz Antouio, uma explendida funeção 
desso genero do diversões, na qual o ea-
valleiro Adelino Raposo e demais a r t i s t as 
l idarão diversos bichos que forain esco-
lhidos a capricho p a r a n refer ida funeção . 

A enchente será c e r t a , pois r. fuucção 
é dedicada ao commcrc io . 

F o r t i m 

Realisam-se hoje a s seguintes audiên-
cias : 

- á s 11 horas, do d r . Clementino do 
Souza o Casf ro , juiz d a 2 . " vara de or-
pimms e ausentes c 4 . f t c r iminal ; 

—ao meio-dia, do d r . Arlindo Guerraj-
juiz da í . " vara de o r p h a m s o ausentes 
- 3 . a c r i m i n a l ; 

— á 1 hora, do d r . Mello Alves, juiz 
da 1 . " va ra eivei, commercial e cri-
minai . 

- S o b a presidência do d r . José Maria 
Bourroul, ju iz da 2." va ra tonnncrcial , 
rcuue-se amanhã, á 1 ho ra da t a rde , os 
credores da massa f a ü i d a de Ignacio Ma-
riano Si C . , que cor re pelo car tor io do 
escrivão Andrade, 1.° o f f i c io . 

irde, 
o a r 

l iapel 
r a u i o 

da Veiga Torres, devendo se rv i r de ar 
b l t ros os s r s . Antonio Joaqu im Pimenta, 
Taciano P i n t o do Meudouça, Fraarfsc. 
Martins dos Santos Junior o J . Michel 

—Pelo paquete R o s a r i o '-liegou unte-
hontent • e.^ta cidade o engenheiro As-
ehoff, q • aqu i vera especialmente assi; 
t i r á i í .s .ai luçâo das off ieinas para 
tracção e léc t r i ca . 

—Deixou auEq-hptjtem este po.-lo, em di 
recção á buhiu de Angra dos Reis, •ji.'lc 
fará exe rde io , secninJodej inis u li ir , 

" " f i n a i l ' ! 1 . ' v : l "o «,-;„.-! 
an to r ado . 1 

SAXTO ASÍTOXIO I)A CA( I I C U S A 
Do nosso corresnundeate em • data 

10 : 
•Não passou totalmente d<sperci-Liio 

nesta f loresc. nto c idade a g lo r io i ay .! ita 
da entam ipação dos escravo*, pois, a 
sa correcta banda . C o r p o r a ç ã o lia 
pal», á no i le do áu reo dia, fez uma 
ga p a s s e a t a pelas p r inc ipa i s r u a s de nos 
sa fu tn rosa cidade. 

— P r o d u z i u aqui a mais ti isto sensação 
a nota tc lcgrnphica de Par is , de 'que 
nosso nial logrndo palr icio Aiigustd>'l)cvi 
ro fõra v ic t imn de ,eu baláo 1'ax, o qual 
caliiti de 450 metros de a l t u r a . Pesai 
á familia o á P a t r i a . 

—Ouvimos de fonte insuspei ta que a 
sa f r a deste município o dos uireutLviZi-
nhos será reduzidíssima devido a .-sérios 
con t ra tempos que t ivemos com a ísset-a 
passada . ü 

—Sahcuios que até hoje o a r . Benja-
mim Assis, collecter de rcadns, aluda nã. 
recebeu dinheiro algum para o pogjiinen 
to do juiz, p romoto r o p raças do desta-
camento local , teudo o mesmo s r . rocia 
mudo, em off ic io , do Tlicsouro do Es ta -
do . 

—Consta-nos , coin bons fundamentos, 
que serão c readas brevemente dua^ bri-
gadas áo g u a r d n s nacionaes nes te muni-
cípio. 

Podemos adeuutar que s e r á coronel 
cominaiidantc do uma delias o s r . J.ia 
quim Antonio Bap t i s tù . 

—li ' ma i s que provável que, um- dis-
tincto moço , residente lia annos entre 
nós. abra n e s t a floresceule c idadç uma 
bem montada pha rma l l a 

-Cor re a q u i o j joato 
I.ijjht anã Power v a i ser a d q n i r 

que a companhia 
irida 

um syndicato norte amer icano, ' o q u a l ' j á 
tem em men te comj r a r es duas cachoei-
r a s mais i m p o r t a n t e s sob re o r io Caihoci-

qne coutornqia a nossa c idado : uma 
deila» tom Bcguratccnto uns ISO metros dc 
a l tu ra ! I . i g a r a nossa fu tn rosa cidade a 
S . Paulo, d izem quo é um dos sonhos 
dourados du /.ight, pois, só a s s im pode-
rá adquir i r u Bragant inn . 

—Tem feil o ultimamente nes la cidade, 
o respect ivo município um fr io de rachar; 
ouvimos dc a lçuns fazendeiros bem en-
tendidos, q u e isso é prenuncio dc uma 
terrível g e u d a . Que Deus uos l i v r e ! . 

As eleições de hontem co r r e r am sem 
Incidente, ao que nos consla, obtendo os 
candidatos do governe, únicos que so 
apresen ta ram, dous mil c t an tos vob.-s na 
capi ta l . 

No Labora to r io Nacional de Analvses 
effcctunraui-Fe durante o mez de Abril 
ultimo l .uOii anaiyses, s e n d o : do vinjios 
Õ0Í>, vermoutl is 23, coguaes 9, Champa-
gne B, ce rve jas 2, genebras 11, whiskys 
0, kirsch 1, licores 11, bebidas amargas 
10. bebida gazosa art if icial I, aguas ini-
nerac3 32, a g u a potável I , mante igas 41, 
massa de t o m a t e s 4, massas alimentícias 
3 , -mo lho p u r a comida 1, chocolate 1. 
banhas 34, conservas de carnes 44, con-
servas de pe ixe 2f», conservas vegetaes 
07, v inagres 2, azeites Oõ, oleo de algo-
dão 3, mis tu ra de sebo o oleo de algodão 
4, biscoittos 3, assuear commum 3 , - l e i t o 
condensado 20 , far inhas d iversas 2-1, fe-
iu !a d o b a t u t t » 2, chá 7, fibras vege ta i s 
2, f ibras dc t e d a I, tecido» 13, mistura 
de resíduos do petrolco 2, t in tu ras »leoo-
liças vegetans 3, botões de osr.o 1,:' pro-
ductos chimicos !. a rgi l la 1, medicam;.-ri-
tos 2, snl ma r inho 1 e mbíto comrenm I 

A renda produzida pela cobrança das 
taxas das aiiniysrs fed dc 21:0759000. 

Factos policiaes 
MAI» »OTA KAiJU—Ha tempo« hospe 

dou »« no hotel DtlrAqnila, í r ua Libero 
Hadarii, 117, i m tal Nioola, quo, reti-
rando f ta capital liara Rio Claro, e ao 
faaer o pagaun-ato dus dlarla» a t rasadas , 
den ao propr ie tár io da nataUgem, Piiocl-
nelli Aehllle. uma nota de ftO», mala t a rde 
reconhecida coroo fa lsa . 

lCin vista dlsao, PucelnalH escreveu 
Nioola reehimaudo a t roca da cédula, que 
verificou ser f a l sa . 

Nicola renpondcu-lhe, negando t e r pas-
sado a nota fa l sa . 

O prejudicado apresentou-se hontem na 
subdelegaria da Central , quelxando-lo ao 

Arthi " " * ' d r . Arthur Rudge, que promet teu provi-
deuciar . 

x 
As audiências do dr. Plnhnlro e Prado , 

delegado da 1* clrcumscrlpçjo, serão aos 
snbbados, ao melo-dla. 

X 
rASAMKNxo—Erfectuou-se hontem o ca-

samento da italiana Maria di 1'ulnii, fl-
II.a do Luigi di Pnlinl, com o seu patrí-
cio Therozio Maroni, que a r a p t á r a ha 
dias da rasa do seu pau. morador na Pe-
nha de França , occiiltando-a cin uma ca-
sa da rua Maria José 

O inquérito correu perante o capi tão 
Potydoro de Mattos, 1° subdelegado da 
Consolação. 

X 
O d r . Honorio Libero, medicou o oxa-

minon hontem, na O u t r a i , o menor l)a 
miano Cosme, ferido levemento por um 
«eu companhel r t , no diHtricto de Santa 
Rplii^euia» e o portuguez Antonio Vaz 
Porto, que apresen tava pequenas excoriâ-
m e s r a mílo d i re i ta . 

X 
q r p í x A - - A n t o n i o de Lucra, negorianto 

estabelecido à rua 1'aula Souza. 26. quei 
xou s'c á policia do Hraz do quo, tendo 
confiado ao sapa te i ro Arloste Cezarc, 
morador û rna da Figueira, um par de 
bolinas pa ra conc t r t a r e a quant ia de 

para a ga ran t i a de um cal gado novo 
que eneominendou, ente desappareceu nem 
res t i tu i r o dinheiro e a botina que man-
dou concer tar . 

x 
O marcineiro Horácio Francisco da 

Costa, morador á rua Bresser, 28, I ra 
bulhou durante alguns dia» na off icina dc 
uni tal Vicente, á rua Monsenhor Ana-
cleto, e, sendo forçado em deixar o ser-
viço, o pa t rão recusou-se a e f fec tuer o 
d e l i d o pagamento . 

P o r esse motivo o marcineiro queixou-
se no d r . Albuquerque Pinheiro, 5 . " do-

X 
FLFNTII.KZA.. .—Chegado da I tal ia lia 

pouco mais de um mez. Ernes to Fran-
(jniiii, aeeedendo a instuntas convites do 
eu patrício Angelo Gentil, foi mora r em 

su.i companhia, A rua Visconde de Pa r -
nalivba, 130. 

Viveram ein pe r fe i t a harmonia du-
aute par te desse tempo, e, como mais 
a rde lionverac desavença entre ambos, 

por motivos insignificantes, f icaram iui 

Cor tadas as relarfies, Angelo Gentil 
oin toda a gentileza, expulsou do casa 

uu camarada, recusando-se a en t r ega r 
as malus de roupas c outros objectos 

quo lhe per tencem. 
Ernes to esteve hontem na policia do 

Braz onde relatou o occorrldo o pediu 
providencias ao d r , Albuquerque Pinhci 

, õ.° delegado. 
x 

oa J.EIJ.ÕES PERMANENTES—Continuam 
explorações nas casas do leilões per 

manentes iia ladei ra João Alf redo. 
I fontem, F ioravante Mugnaio, arremS' 

tou um relogio de metal por ouro, pela 
uantia do na casa do leiloeiro Gus-

tavo PinfiMe, áquella ladeira, 30 A. 
Depois dt! a r rematado o objecto, o lei 

lo iro obrigou o f reguez a f icar com 
dous rclogios ü 23.$, cada um, al l rgando 

uo o pre^Ao feito era de um lote que 
tinha dous relogios1 

O facto foi levado ao conhecimento do 
r . Pinheiro c Prado , que obrigou o cs-

rto leiloeiro a res t i tu i r o dinheiro a 
ugnaio. que por sua vez ent regou os 
logios de metal, comprados por ouro. 
Contra os exploradores o d r . Pinheiro 

P r a d o vai agi r severamente 
X 

INSULTOS E A M E A Ç A S — A c a s a u . 2 5 , 
la rua Vir,conde do Parnal iyba, 6 occnpa-
da p e r diversas famílias, entre ns quaes 

no Galdino Gonzudo e Seraphim Bne-
ambos casados, e a italiana Maria 

iilchi, uma mulher de maus costumes. 
Diariamente, sem motivo justif icável , 
iria Falchi insulta, provoca e ameara 
esposas de Galdino c Seraphim, que 

por isso vivem muito descontentes . ' 
P a r a cessar as 'constantos contendas, t 

mesmo evitar uma scena der.agradavcl 
Seraphim e Galdino compareceram ao 
posto policial do Braz, pedindo providen 
ias ao d r . Albuquerque Pinheiro, 5.° dc-
g a d o . 

X 
o s AMIGOS DO A L H E I O . . . — N a m a d r u -

ida de hontem forain presos os gatu-
IOS r e t r a t ados Francisco Jordano c Miguel 

quando- perseguidos por ten ta rem 
'cnetrar na casa u . 9, da rua Genebra, 

vima á rua de Santo Amaro . 
lv>í- s gatunos, com uma flama con-

seguiram abrir a po r t a da refer ida casa, 
mas. preseutidos pelo dono da mesma, ten-
taram evadir-so. 

0 inquérito ins taurado contra os lara-
•orre pela delegacia da 2 * circiuns-

ípQ.lo. 

x 
No mercnilinlio dc verduras , da rua Vinte 
Cinco de Março, e que está aber lo du-

rante toda a noute , houvo na madrugada 
s.iada, cerca do 1 hora , um conflieto 
1 • u guarda civico alii do serviço 6 os 
iureiros Giuseppe Cugnasse, Philomeua 

l-ii o Giovanni Cugnasse, marido, mu-
T e filho, por te r o soldado procurado 
iervir numa diseussilo alli havida . 
Todos ficaram levemente feridos e fo 

l aminados e medicados na Central . 
O soldado foi remet t ido preso ao quar-

.i-l, por ordem do d r . Pinheiro o 1 ' rado, 
I I a . delegado. 

O meuor Wanoaalau f e r r e i r a , de 17 a a . 
nos de edade, empregado numa r u a 
d« papal» p la tadM à avenida Rangel !'ea 
t ana , 107, quando r e f r easava 1 loja, i s 
8 horaa da noute, de onde aahln» a ser-
viço, foi Inopinadamente aggredldo por 
Josá Porreira Qidniariea. seu deseouliecl-
do, de 15 annos de edaae. 

JiMá Parreira den lhe uma tremenda oa-
boçada, at irando o violentamente por ter 
ro, resultando dahi f icar com um feri 
monto eontuso na testa e outraa iigeiraa 
escoriações pelo oorpo. 

Wenceslau procurou defen ler se, dando 
uns tabefes no seu a g p - o u o r . 

Ambos foram )ires.'- ciu f lagran te , sen 
do depois apresentado» ao d r . Albuquer 
qne Pinheiro, 6" delegado. 

O aggredido ignorava a causa da ag-
grossáo, mas pe l i s Informações une prós 
tou José Ferre i ra , que es tava liastante 
ulcoolisado, soube entào que foi peio fa 
cto de ter cumprimentado uma moça, fi 
lha de respeitável família, moradora nas 
proximidades do looal onde se deu o in 
eidente e que Fer re i ra diz ser sua nomo 
r a d a . 

Kslá aberto inquéri to. 

X 
QUEDA HE» »STB* 114 — Xoticiállioí 

nossa edição de ante hont-in que uma 
mulher, ao descer do bon le eléctrico, ein 
movimentoj na rua Conselheiro Ramalho, 
esquina da rua da For ta leaa , caliiu de-
sas t radamente . resultando do abalo ficar 
a vict ima sem sentidos, em oonsequeueia 
de unia cotnmoçáo. 

Essa mulher chama se F o r t u n a t a Mar 
gar lda . i taliana, viuva, de 20 anno» de 
edade e moradora á rua Conselheiro Car 
ráo, 10, e hontem, á» 4 horas da tarde, 
teve a l ta na Uunta Casa, onde esteve eit 
t ra tamento , visto eslur completamente 
restabelecida. 

Fo r tuna t a Margai ida , nas declarações 
p res t adas perante o capitfio Folydoro de 
M a n o s , subdelegado da Conaolaçáo, disse 
que soí f r la de ataipie» e que «uppuuha, 
pois náo tinha reconiaçSes, te r sido 
comiuetlida de um accesso no momento 
ein que se levantou pa ra tocar a cum-
paiulia do bond e que dahi culiisse. 

O d r . Cardoso de Almeida, chefe de 
policia, em car ta dirigida ao d r . l i e i 
phlm Carlos, part ielpando-lhe te r sido 
accelta a exoneração que solicitou do 
cargo do 1.® delegado, agradeceu-lhe os 
serviços que, com leaidnde e dedlcaoáo, 
pres tou á actual adminis t ração policial 

M i s c c l l a a i e g i 
O l l i o a p r e t o s 

n ftioiittco uwun picit/n O IUIHIÜSU», 
Teus g randes olhos são como dous lagos, 
Ondfl nadam desejos Voluptuoso!, 
Ondo bóiam volupicos a f f agos . 

Na t ravessia destes prorel losos 
Mares da vida, escuros e p resagos . 
Teus g randes olhos pre tos e formosos 
São p a r a mim a estrella dos Heis Magos. 

Sol, auroras , erepusculos e luares 
Recebem sua luz dos teus olhares, 
Que s Jo a luz dos meus febris sonetos 

E eu se ainda tenho risos p a r a a vida, 
E ' quo eu a vejo, doce f lor quorida, 
Pela pupil la dos teus olhos p r e t o s ! 

liicüRDo G O N Ç A L V E S 

FOLHETIM (320) 

CONSELHO DOMESTICO. 

Sopa peitoral 
Fervo se uma mSo de vacca com bas-

tante agua, a té f icar colida ; côa-se 
junta-se ao caldo meia l ibra de passas, 
seis colheres de mel dc abelha, um pouco 
do lierva doco e deixa se ferver ató f icar 
reduzida a duas gar rafas , deitando de-
pois no caldo uma g a r r a f a dc leite e Ires 
ovos ba t idos . Dá-se mais uma fervura c 
s e r v e s e . 

x 
Quando resistimos a uma paixão , fa-

zcmol-o menos em vir tude du nossa força 
do quo ein consequência da sua f i a 
queza. 

A . K n r r . 
X 

UMA F E S T A OI5IOJNAL. 

Celebrou-se cm Gandershcin ^Alloma-
nha) nin jubileu origiualissimo. Uma pai-
iinhaj per tencente a um por te i ro da Ks-

ola Commercial daquf l la cidade, pôz 
seu wiUcsimo ovo. Pura commemorar 
tito ex t ranho ca^o, todas as casas da rua 
ondo morava o feliz propr ie tár io da pro 
digiosa gallinha, ornamentaram oh huas 
jancllas com bandeiras . 

O por te i ro offcreceu uma omclettc 
monstro aos seus amigos, e, ao fim do 
banquete, a que concorreram todos os 
seus vizinhos, fez um brinde enthusias-
t i io o commovido á sua invejável gal-
l inha. 

Note-se que foi durante o período rc-
lat ivamentc curto, de seis annos, que a 
excepcional gallinha att ingiu áquelle nu-
mero de ovos verdadeiramente assombroso. 

x 
P a r a que os vossos lamentos 
terminem, míseros, promptos , 
Hoje, com 1 $200, 
podeis pegar 20 contos. 

X 
i i r u o s n u PENCA . 
Vina aposta original foi fei ta por nin 

jornal is ta parisiense, que af f i rmou poder, 
durante dez horas, da r dez mil beijos, 
Assegurando um mcdico quo se nehava 
presente, que isso lhe seria impossível, o 
.ornalista apenas impou como condição a 
escolha da mulher com quem ello troca-
ria essa caricia . Uma loura e bella can-
tora dc cafd-çoncarto acceltou a proposta . 
No fiin da primeira liora, dous amigos do 
jornal is ta , que marcavam os beijos, ti 
nhain contado dous mil, duran te a segun-
da hora, apenas mil quinhentos e ses-
senta. no terceira hora o jornal is ta o a 
cantora somente se. t inham beijado nove-
centas e vinte e cinco vcz»s, no meio da 
quar ta horo, declarou-se a paralysia nos 
lábios cio jornalista; quanto á cantora , t i 
nha desmaiado. E uma febre nervosa In-
cns» exigiu, dcyoís, a presença do me-

dico pa ra iiilie. Armandino. 

A »Lta UMTKIUDA. 
E m nina bel!» t a rde d* ve r to , debro 

çeda na aaooada, ootu oa ros tos unldoa • 
oa cabelloe confundido«, aoontocea que um 
•nadinha* pousou de leve noa lábios d a 
pequena namorada, causando lhe g r a n d e 
sus to . 

—Oh 1 um vil Iniu elo I 
O namorado, porém, com nm bei jo, f e t 

ealilr o leve arguelro, que reconheceram 
»er u m a un ien lc t r a i l d i pelo vento . 

A gentil menina exultou de prazer 
bateu palmas, dizendo : 

— E ' preciso semeal-a já, alli naquolle 
calxSo. Que divina semente será e s t a ? 
Conheço os melhores detalhes da botanica 
e no convento o meu jard im era o mula 
bonito de todos IC urna somente do lie -
l lotropro. querido, e teremos entre a s 
vinhas o ns t repadei ras , pequeninos ca-
chos per fumados com as ponta» roxas 
aa folhas do veludo verde I 

Deste dia em deante n l o pensaram se-
n t o na semente : eram mil cuidadoa e mil 
inquietações. 

K' preciso r ega r a t e r ra tre» vezes p o r 
dia p a r a que o germen «e desenvolva com 
maia facilidade; poròin regal a de leve, 
com muito cuidado. A q u e s i t o do e s t ru -
me é impor tante . 

Quan to ao sol, pouco impor ta que s e j a 
ou n i o ardente . 

Einflm, depois de muitas solicitude« e 
apprehenções, chegou o tempo em que do-
n a bro ta r uma l iaste de ve rdu ra . 

Apenas appareceti e inais visível »o t o r -
nou, g rande foi o jubilo e vinte veies p o r 
dia a mignon jardineira s e ajoelhou d i an t e 
do verde oanteiro pa ra admi ra r a a p p a r i -
ç í o do hel lo t ropo. 

Nâo lardou porém, quo ella se to rnas -
se t r is tonha e amuada . 

Ter se-hia enganado f Soria obr igada a 
confessar que pouco sabia das cousas de 
Jardlnagom ? 

O quo é carto é que a p lan ta nasceule 
nada se parecia cora a e spe rada . 

Agora, o que bro tava e ra uin tenue e 
delgado arbusto cujos raminnos aoltos e 
espinhosos t inham aqui e alli as fo lhas 
rendadas e esparsas . 

Uma linda manha abriu em um dos r a -
mos uma rosa completamente vermelha . 

— A h ! disse a jardineira, batendo o pé, 
n i o era uma semenle de h u l i o t r o p o ; 
como sou Ignoranto. 

O namorado, porém, sorrindo-ae. d isse : 
—NSo, minha querida, nSo te enganas-

to, Basta que t e recordes de que a se-
mente t razida pelo vento passou por t eus 
l áb ios : foi a lembrança de lua bocca q u o 
f loresceu na rosa vermelha . 

C a t c l l s MP.NDE'S 

X 
Um soldado foi fer ido na coxa p o r 

nina bala de fuzi l . 
n o i n a u (/uru a aiuuuuiuciu, os uiwui-

cos ga s t a r am dous dias a sondar o fer i 
mento, afim do verem se extrahiam 
ba la . 

Taes sondagens faziam s o f f r e r mui to 
f.o soldado. 

Ella, impaciente com o t a n t a dôr c com 
t an t a s sondagens, perguntou : 

— Qiw procuram os s e n h o r e s ? 
—A bala, responderam os médicos. 
—Com mil bombas ! Pn ra que nSo me 

disseram desde o começo ? Es tá aqui, eu 
~ t inha guardado no bolso. 

Hospedes e viajantes 
Acha-se nesta capital, vindo do Rio, 
. Heraldo Daiilauder, representante da 

Companhia de segui os A Snl America 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capitai Federal, exlrahidu hontem : 

40722 20:0005! 
15700 1 :500$ 

431 8 0 0 $ 
1'liEMIO» I)E 200.$ A 100.» 

2071 37351 30803 -11087 10002 IH 110 
32171 35CtM 3(1368 42Ü10 -16152 48014. 

PRÉMIOS DE 50£> 
758 0167 11012 22437 25606 28839 

3171« 33003 31057 35013 35211 352&J 
iflOO St-000 4673(5. 

Al'I'ttOXlJIAÇÕES 
•10721 e 4 0 7 2 3 - 1 5 0 5 
15609 e 15701— 0 0 » 

430 o 432— 6 0 $ 
DEZENAS 

40721 a 40730— 511.5 
15001 a 15700— 2 0 f 

431 a 440— 2 0 $ 
Todos os números terminados em 22 

têm 1 0 $ . 
Todos o.i números terminados ein 0 0 

têm OS-
Todos os números terminados ein 31 

tSm 4 $ . 
Todos os números terminados cm 2 

téra 2 $ . 
Tclegramma recebido pelo agonie gera l 
. Julio Antunes da Abreu. 

u n r i O x i i 
SOCIKDADB DMOCBACIA VAMIMAI 

D l r . J " r t i d " d » «ociedade, 
saiões do Olab G e r m a n i a , 

n i i a t o DKAMAT1C0 AI.IIEIIM 
—Dia 28, á» S hora» da larde , 
•oclal, á avenida Mar Ilm Ilm 
assemblé« gera l de aouioa pui a 
de oontaa . 

' •"•»Hl IM fel 

Hl 
'".*) I 

TBursTcnoaK c i .ua—Dia 25, J i „ :. 
e meia da t a rde , á r ua da l 'ul.in,, 
assemblé* g e r a l pa ra e l e l ç lo da : , v j , 

* I r a c ' — J - '— rec tor l» * t r a e t a r de iiegouloa 

u u u r o UNIÃO RAHILIAI—DB 
nlio, p a r t i d a dançante , na « é u 
rua Florencio de Abran, a. U 

CASINO nnAsii.EiRO. — Dt» 1, 
nho, na «éde social, lua i iguraç to 
tas i n t i m a s . 

SOCIKDADR 1UTMAN1TAKIA DOS l:;,|,„t | 
OADoa MO o . iMHiac io UE A. RAUU I 
II l ie ,22, ás 8 ho ras da nouto, na sé l t Ü I 
ciai, r u a L ibero l tadard, n . 17, sobradTI 
reunião ord iuar ia da d i rec to r ia . 

-Dia 25. reunl lo iiitin»B 
rua José Bonifacio, , 1 

•rüIMAVKHA»-
na séde social, 
14-A. 

PAETE COMMERCIAL 

8. 1'aulo, 22 de maio de 1002. 
PBAÇA DO C0MHEBCI0 

Es tá como inspector do mez de 
o sr. E d u a r d Wyaard . 1 

Trrm nocturno—Porte simples até a l 
4 e l [2. Duplo a té «a D horas . 1 

FECHAMENTO COS IUBCADOS BII 
18 DE VAIO 

New- York, 2 0 — 0 mercado fechou h o t l 
tem es tável cotando «« o tvpo 7, Iti» , 1 
5 i]2 °|„ e o 8 a 4 li8. • 

Vendas , 8 . 0 0 0 saccaa. 
— F o i fe r iado nos mercados do Ilavr», | 

Hamburgo e Londres . 

ABERTURA DOS MERCADOS EITEItl illEl | 
EM 20 DH MAI» 

No Haere — O mercado abr iu eatavd,] 
com ba ixa de 0 . 7 S f r . 

C o t a ç õ e s : - m a i o 85.751 Julho 36.75. 
Km Hamburgo—O mercado abriu cil| 

mo, com baixa de 0 . 3 S a O Ao p f . 
CotaçSea:—maio 20.75 p f „ Julho 30 25 ( J 
Em Londres—O mercado abriu 

guiar, com baixa de 3 d . 
Co taçSes : — abri l . 81 »., maio, 31 11 
Em Nora- York—O mercado abriu c»| I 

mo de Ina l te rado a G pon tos roais bnixg.í 

I z i f o r m a ç õ e a 
MATADOFRO—No Matadouto Municipal 

foram abat idos lioiilem 160 bovinos, 7õ 
suínos, 22 ovinos e 7 vitelios. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Inutilisados: 2 suinos, 21 pulmões, 2 f í -

gados o 7 intestinos delgados de bovi-
nos, 14 pulmões e 0 f ígados de suinos. 

Kuiblema do car imbo, ovelha. 
SANTA CASA—Movimento do hospital no 

dia 20 dc maio : 
Exintiam 391, en t ra ram 11, t iveram 

alta 0, fallcceram 2, existem 394 . 
Deram-se 100 consultas e fizeram-se 51 

pequenos curativos e . 2 operações. Foram 
*1 iadas 238 recei tas . 

Medico do dia, dr . Guar ino. 
MISSAS—Hoje, 22, ás 0 horas da maiiliS, 

apella do Santíssimo Sacramento da Sé 
por 

Mar-alma do José Maria dc Azevedo SI 
quês . 

Hoje , 22, i s 8 horas o meia da ma-
nl.a, na Sé Cathedral , missa de I a antii-
versario por alma do d r . Urbano Vas-
corrcelloB. 

Hojo, 22, lis 8 horas e mela da ma-
nha. na egreja de Kauta Ephigeiila, mis-
sa do 7" dia por nima do d r . Luiz do 
Souza Rezende. 

Hojo, 22, lis 8 horas e meia da ma-
nha, lia capella do Santíssimo Sacramen-
to d a HO Cathedral , musa de T- iltu por 
alma do s r . coronel Benedict« Itoliui de 
Oliveira . 

XAVIF.K D E •JIOXTEI'IN 

Mysterios de uma herança 
ULTIMA P A R T E 

EXPIAÇÃO 
L X 1 

Vou já prevenir o sr. pro-
curador da republica de que 
O sr . Laiitier está á sua dis-
posição. Creio que elle tem 
varias perguntas a dirigir-lhe. 

— Espero as suas ordens 
senhor, respondeu Pascal Lan-
tier inclinando-He. 

O substituto entrou no ga-
binete1 contíguo, que era o 
do procurador dti republica. 

Quando se dirigira para o 
paleio da justiça, o conetruc-
tor havia feito ampla provi-
Bflo de tranquillidade, de san 
gue-frio e de energia. 

A partida que ia jogar era 
decisiva, e o lolo importava 
em quatro ou cinco milhões. 

fcaacal Lantier t inha impos-
to a ei proprio uma regra de 
conducta, que podia resumir-
se do seguinte modo: 

—Aconteça o que acontecer, 
nada deve snrprehender-me, 
nem mesmo causar-me uma 
qualquer impressão, que pos-
sa ter notada pelos outros. Pre-
ciso ser "de bronze e de mar-
more,.. 

Decorreram tres ou quatro 
minutos. 

Passado aquelle pequeno 
espaço de tempo, o substitu-
to entrou de novo no gabinete 
onde deixara sósinho o cons-
tructor. > 

—Queira entrar, senhor, lhe 
disse elle, designando a porta, 
qua ficara aberta; o sr. procu-
rador da republica espera-o... 

Pascal Lantier, com todas 
as apparencias da mais com-
pleta e absoluta serenidade de 
espirito, entrou no gabinete 
do magistrado. 

Este ultimo, depois de cor-
responder com uma simples 
inclinação de cabeça á sauda-
ção do constructor, designou-
lhe uma cadeira, que se acha-
va collocada ao lado da secre-
tária, ao mesmo tempo que 
lhe dizia: 

— Tenha a bondade de 
sentar-se, senhor. 

O cúmplice de Leopoldo 
obedeceu: 

O procurador da republica, 
depois de uma breve pausa, 
proseguiu: 

—Tenho necessidade de o 
interrogar, s r . Pascal Lantier, 
com respeito á fortuna que 
julga depositada nas miíos do 
tabellião Audouard. 

—Estou prompto a respon-
der-lhe, senhor. 

—Foi com effeito o sr . Ro-
berto Yallerand» ho.ie faileci-

do, quem lhe deu a entender, 
que os valores, que coii3ti-' 
túem o seu activo, se acha-
vam depositados nas mãos do 
tabellião de Nogerit-sur-Seine? 

— Foi elle, senhor; foi meu 
t i o . . . 

—E não lhe disse a quanto 
ascendia o total dessa fortuna ? 

—Falou-me em muitos mi-
lhões. 

—O que eu queria conhecer 
era a importaneia exacta des-
ses valores; não porque tenha 
quasquer duvidas sobre a pro-
bidade e honradez do tabel-
lião Audouard, cuja reputação 
é perfeitamente inatacavel e 
está estabelecida em bases 
solidas; mas precisamente, pa-
ra não me vêr na necessidade 
de dirigir ao digno funcciona-
rio perguntas, que podem tal-
vez parecer-lhe offensivaa do 
seu brio. 

—Creia, sr. procurador da 
republica, replicou Pascal Lan-
tier, que muito de bom grado 
o elucidaria sobre esse ponto; 
mas a verdade é que ignoro 
completamente qual seja a 
importaneia exacta desses va-
lores. 

Precisamente no momento 
em que o eonstructor acabava 
ile pronunciar estas palavras, 
abriu-se a porta do gabinete. 

No limiar apparecea um con-
tinuo do palacio da justiça, 
que ftununciou > 

°Se M ä l 

ESTATÍSTICA 
dos-Unidos foi an t£ î ïon lc ï i 
contra 2 . 0 1 3 . 0 0 0 aaccaa. 

E n t r e g a s semanaes, 8 0 . 0 0 0 contra . 
80 .000 a a e c a i . 

Suppr imen to visível, 2 . 3 7 8 . 0 0 0 eanl r i | 
saccaa. 
COTAÇÕES DOS TTTn.OS BHASN.nUOS El I 

LONDRES NO DIA 20 
Apólices de 4 •/« (ou.-o)— 

1870 
Apólices de 4 •/• (ouro)— 

1880 
Apólices de 6 °l* (ouro)— 

1805 
Fnnrting-loon 5°/». . . 
Oiste de Minas 6 »/. . . . 

79 

70 

81 V. -
08 >;, í 
81 '/, , 

Taxa de desconto no 
terra 3 % cont ra 8 c j 0 . 

Idem no mercado 2 3[4 . 
''AMCIOS i-XTllASií.miOíJ EU 1.0 

D I A 20 
Sobro P a r i s 

Bruxella» 
Be r l im . . . . . . 
üfiROva 
Madr id 
I . isbôa 
New-York 
B icnoa - Aire» —Premio 

d o ouro 

Banco ds Injl i .1 

25.21 1 

25.22 1 

20. PJ 
25.70 
81.07 ' 
41 ' 
4.87 ' 
137.90 I 

r ; TI i l AS COTAÇÕES NA DOLSA DO BIO 
D I A 10 

Fnndos públicos : 
Oeraes de 5 °/o 
Eiup." do 1805 

de 1805 (nora.). 
d e 1807 
do 1807 (nom.). 
Municipal 

• (nom.) 
Inscripçõcs de 3 % 

de 3 "/»(nom.) 
Ksiado do Minas 
Estado do Rio n o m . . . . 
Cmprestimo de 1868 . . 

Vends. 
~ 8 8 8 Í f 

8 8 5 S 
800$ 
0 0 0 S 
0 9 0 S 
150$ 
155$ 
0 8 4 $ 

s i W I 
8» t i 
s^ítig 
0S8S 
0S8$ 

1 4 0 5 & í | 
152$ 
0825 
«72-5 

—O sr. tabellião Audouard. 
O eonstructor levantou-se 

instiuetivarnente. 
Uma commoção passageira, 

que, não obstante todos os 
seus propósitos, não poude do-
minar, lhe fez pulsar o cora-
ção um pouco mais rapida-
mente do que era costume. 

O procurador da republica 
estendeu a mão ao tabellião, 
que acabava de entrar. 

—Meu caro aniig.i e sr.Au-
.douard. lhe disse elle com mo-
do affectuoso, estimo muito 
vel-o, íanto maia quanto é 
verdade serem agora raras as 
suas visitas. Agora, para o 
Verni03, precisamos chamai-o. 

—Sim, realmente a minha 
visita de hoje não é voluntá-
ria, respondeu rindo o tabel-
lião de Nogent-sur-Seine.Ve-
nho aqui para obedecer ao 
seu appello, sr. procurador 
da republica r confesso,porém, 
que o seu chamamento me 
surprehendeu em extremo. E' 
debalde que pergunto a mim 
proprio, o que pôde querer de 
mim o sr. procurador da re-
publica. 

—Temo3 a tratar uma ques-
tão importante. 

—Estou ns suas ordens, sr. 
procurador da republica. 

—Entrarei na matei ia sem 
mais preâmbulos... 

Diga-me, sr. Audouard • eo-
Buecêu o deputado Kobuto 

Vallerand, actualmente faile-
cido ? 

— Cjiiheci-o muito, respon-
deu o tabellião; era meu clien-
te o meu amigo. 

Pascal Lantier tinha todas 
as razões para esperar que 
fosse esta a resposta do tabel-
ii Vo Audouard; no entretanto, 
sentiu-se agitado por um pe-
queno estremecimento, que 
felizmente passou desaperce-
bido para os dous homens, que 
cora elle se achavam. 

—Tenho a honra do lhe 
apresentar o sr. Pascal Lan-
tier, sobrinho do failecido 
sr. Roberto Vallerand...conti-
nuou o procurador da republi-
ca, designando o constructor. 

O tabellião Audouard vol-
tou-se pnra Pascal Lantier. 

Os dous homens saudaram-
s e . 

O magistrado proseguiu: 
—O .sr. Pascal Lantier foi 

chamado aqui por mim, afim 
de que faça valer os seus di-
reitos á herança de seu tio, 
do qual é o único herdeiro 
legal. 

A estas palavras seguiram-
se alguns momentos de silen-
cio. 

O constructor, apparente-
mente tranquillo, tinha os 
oihoíi fixos no Bemblante do 
tabellião, e esperava que este 
respondesse-

1:020» 
MALAS PARA O E X T E R I O R 

MEZ DE st AIO 
Dia 23— Wittemberg 

2 8 - Clude 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBUS KSI'EKADOS EM SANTOS 
Marselha Nivernais si 
Hamburgo S. Paulo ú 
Buenos-Aircs Semplone -Ji 
Rio da P r a t a Clyde 

VAPOKES A SAHIn DB SANTOS 
(leiiova Semjiioiio 
Nápoles Nivernais 
Southampton .Clyde 
Hamburgo Rosario 

VAPOBliS E.CPEUA009 NO UIO 
Hamburgo Christiania 
Santos Christiania 
Liverpool o esc. /luro» 
Nova Yorl : e eses Cainors. 
Antuérpia e esc. Clianeer 
Southampton o esc. Magdali na . 
Rio da P r a t a Clyde 
Nápoles Niternaís 
Southampton Clyde 
Hamburgo Rosario 
Hamburgo e esc. Dácio 
Santos Rosario 
Nova Zelândia Athuntc 
New York e esc. Kujflr Prince. . 
Hamburgo o cso. Cor rien tes. 

VAPORES A SAflIH DO RIO 
Bremen u eses Wittinberg 
Portos do Nor te Qran-Pari 
Hamburgo e esc. Christiania.... 
Portos do Nor te .9. Salvador. 
Rio da P r a t a Magdalrna 
Southampton e eses. rlyde. . , 
tteuuvu e c-aes. At'lnJirr/no 
Londres e eses. Alhcnie 
Hamburgo e eses. Rosario 

A anciedade, que domina 
va o cúmplice de Leopoldo 
Lantier, podia bem chamar 
se angustia. O procurador da 
republica continuou: 

Sendo verdade, que nenhum 
testatameuto foi encontrado 
ua occasião ein que foram 
quebrados os sellos, o admi-
nistrador judiciai io fez o in-
ventario dos bens e dos capi 
taes, de que se compunha o 
activo, aliás modesto, da lie 
rança. O sr. Pascal Lantier 
quando tove conhecimento da 
importaneia desse activo, fez-
nos saber que, de certas pala-
vras que ouvira em tempo a 
sen tio, parecia resultar que 
elle depositara nas mãos do 
br. Audouard uma som ma 
avultada. E' sobre este assum-
pto, meu caro tabellião, que 
desejo me dê explicações, e 
foi com esse fim que lhe pedi, 
me viesse fallar. 

—Estou prompto a dar-lhe 
explicações ckran e categó-
ricas sobre esse aísumpto,res-
pondeu o tabellião de Nogent-
sur-Seine. O sr. Pascal Lan-
tier não se enganou...Roberto 
Vallerand tinha cora effeito 
depositada nas minhas mãos 
uma somma muito importante. 

- U n s poucos de milhõía! 
ao qne parece. 

—Quatro milhões e quatro-
centos e vinte e cinco mil fran-
cas... 

—Ah! já vô, sr. procura-
dor da republica, que a mi-
nha secção era bem funda-
da. 

- • Perfeitamente fundada, 
sim senhor, replicou o tabel-
lião Audouard accentuando as 
palavras. Deste avultado de-
posito passei eu uin recibo em 
regra, que entreguei ao sr. 
Roberto Vallerand, prometten-
do-lhe sob palavra de honra, 
que não entregaria aquella 
fortuna, senão á pessoa que 
me entregasse um maço la-
crado, no qual se contivessem, 
além do meu recibo, vários 
papeis de familia, que cüe pro-
prio me designou. 

—Esse maço, a quo allude, 
não foi encõutrado em casa de 
'íoberto Vallerand, interrom-
peu o procurador da republica. 

—Nem podin eel-o. 
—Porque ? 
- Porque estava guardado 

em logar seguro.. . Estava de 
positado nas mãoa do meu 
collega Emilio Auguy, tabel-
lião, residente na rua das Pi-
râmides, em Paris. 

Pascal Lantier sentiu que se 
lhe gelava o sangne nas veias. 

Nunca suppuzèra que o ta-
bellião do Nogent-sur-Seine 
pudesse ter conhecimento do 
acto, a que acabava de a!Iu-

dir. 
í^tie resultaria dalli? 

LXJI 

Era cada voz maior a an l 
gustia, por que o constructorl 
se achava dominado. 

Tinha o rosto Inundado dftí 
suor frio e sentia noa ouviloif 
ruidos extranhoa. 

Fez,porém, um supremo a p - B 
pcllo á sua força do vontade a l 
conseguiu occultar a sua com-
moção. 

—Esse maço de papeis, per-
guntou vivamente o proc 1-1 
dor da republica, está ...tida| 
depositado naB mãos do seu [ 
collega de Paris ? 

—Não está, respondeu « 
tabellião Audouard; eistopel» 
melhor de todas as razOcs... 
Hojo mesmo me foi entregue 
pela verdadeira e única or-
deira de Roberto Vallerncd... 

Pascal Lantier Ievantou-3< 
aterrorisado. Perpassárn-üi» 
subitamente pelo cerebro « 
idéa de que Leopoldo Lantlef 
o tinha atraiçoado. 

—Pela verdadeira e ur.ical 
herdeira. . . proseguiu o titbeH 
lião Audouard; fiiha rec . .V" | 
cida de Roberto Vallerand * 
de Margarida Bertin... E por-^ 
tanto, cumprindo escrupulosa-
n ! nt '̂ o encargo que tom.írí 
-aobre mim, fiz nntrega Ãqnel!» 
menlngdos valores quo lhe \ r 
'•'•«clatn, em harmonia com .u 
ii«posiçô»6 testamentarías t-» 

meu amigo Vallerand, qu* 
encontrei juntas ao recibo 
mim passado. (C-díitmm) 

u u 
I O 
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do met de n i l ( H toctor 
«rd. 

-Porte «ImpliM jtj J 
ás D horas. 
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UE MAIO 
3 mercado feclioti ho» 
o r e o typo 7, Hl», ( 
J ll8. 
ICCII. 

m mercados do Htvrt 
Irei. 

HERCADO.1 EXTKRIOBU | 
!U llH MAIO 
mercado abiiu estavdl 

5 fr. 
86.75; julho 36.75. 

—O mercado abriu cit| 
0 .25 • O M> pf. 

20.75 pf„ julho 30 25 pgl 
) mercado abriu 
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2 3[4. 
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. . . . 41 
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C o r o i e l B c n c d i f i o R o l i m d c 
O i l r e i r a 

Maria Rita Bollm, fillios e genros agra 
JGÇPUI a todos que acompanharam á ui 

moradu o seu pranteado wipoMO, pa< 
- C O R O N E L liliNKDlUTO HO 

Í I D E OLIVEIKA. c couviiiani as pe.s 
SOas dc sua an>Í7.acIo para assistirem i 
missa que por sua alma no 7o dia do seu 
Mleclmeota. quinta-feira, 22 do corrente, 
será rezada és 8 e mela da manha, na 
çapella do Santksiiuo Sacramento da Hé 
Cat iudral . Desde ja agritdcicm ás pes 
fifti« qne assistirem á este acto de reli-
Bl »•• (134 3—3 

commerciaes 

A' praça 
Qí «baixo assignadoa 

ommercio em geral, P.IT 
„ commitnicam 

nçiercio em geral, para os fins couve 
cientes, que nor escnptura publica, la 
vrada uesta data. nas notas do sr. tabel 
liso Claro Libernto de Macedo, adquiri 
raiu lodo o activo o passivo da antl| 
Casa Moy.ics, que era da firma Dnari , 
MutfriaH & C. , constituída pelos srs. João 
José Monção, Amâncio Duarte Earrcto 
J o i o ac Carvalho Matinas os uuaçs ou-

w i i u venuanores ' '< reTeride 
instrumento, continuando o si natarius 
explorar o mesmo ramo dc iiegoeto (mo-
In a doa fino» por atacado e .i varejo) em 
i-oclediide mercantil, que vío constituir 
flob a razão soolal dc Guedes b C. 

S. Paulo, 19 de maio de 1902. 
M A N O E L DE A L M E I D A G U E D E S 
V i a o i L i o RO C H A 3 — 3 

S e c ç ã o 1 1 v i r e ) 

TambaM 
Por s. cxc. d. Antonio Candido de Al1 

varenga, bispo dc t). Paulo, foi atten 
dldo o justo pedido dos habitantes deste 
Município, creando cannonluaiiiimte, por 
Portâriu de 14 do maio de 1902, a nova 
ôarôchia denominada .San to Antonio de 
XflDlbahú», com as respectivas divinas eui 
que foi creado este Município, ficando 
provisoriamente servindo de Matriz, 
Capella existeiite de Santo Antonio, com 
pleno direito e faculdade para ler Sacra-
"io em que se conserve o Augusto Ha-
íramento da Encharcs'.ia e Pia IJaptln 

lual, omquanto não so edificar o teinplii 
11U6 será destinado para a Egrcja Matria 
uo Santo Antonio dc Tambahú. 

Nu mesma data, foi também por Por-
caria dc s. exc. revma., nomeado vigá-
rio encommendado da referida freguezia, 

viljo. padre Cassiano Ferreira do Me-
"zcs que deverá no praso do quinze 
as soiidter a competente provi 

loina uqui grande contentamento, ) 

revi 

m roal o desgosto que pernianocia entre 
o povo, pela falta da crearfto desta pa-
rgcliia. Hoje o povo, alegre e satisfeito, 
bem diz a todos qut) cooperaram para 
ta o justa causa, reconhcciaos sempre da 
l ô a vontade e esforço, em todos os tein-

s empregados pelo capitão David de 
rneida Santos, no eugrundeciiuento deg-

ô Município, principalmente agora, cora 
í creação desta frt-guezia, a que tanto 
fifl dedicou. Parabéns a j capitào David 
ae Almeida ffantos. 

Sánto Antonio dc Tambahú» 18 do maio 
de 10Ç2. 

H O J E 

2 0 c o n t o s 
Por l.$20Q 

1 0 C O N T O S 
Por 000 réis 

L o t e r i a d a S . P a u l o 

Chamamos a attenção dos lol-
tores para essa importante 
declaração. 

Tio contente estou por me ver curado 
Je itieu estado nervoso, soffrendo ha mui-
tos amius de embaraços gástricos, dôrrs 
de cabe«,'", tonturas, fastio e falta de for-
cas. já teu do experimentado toda sorte 
ao remédios e pUulas conhecidas anti-dys-

f iepticas do dr. Hchizeluiann, o resultado 
ol além do que ett esperava, estou curado 

com as pílulas. 
Paço esta declaração para o bem de 

todas as pessõas que soffram do mesmo 
mal, certo de que ficarão curadas. 

Lt j tz ZAI ÜEIIA 
Morador á rua 7 de Setembro. (Firma 

reconhecida). 

HOJE 
« O C O M U S p o r 1 & Ü O O 
1 0 COÎVTOS p o r COO rélw 

L o t e r i a de S. Pau lo 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

PR E C O N i S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c h l o r o -

s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , ó p o r e x c e l l e n c i a o v i -

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 

A d i a - s e Á r e n d a n a C A S A B A R U E L c e m « i s p h a n s i a c i a s e d r í í ^ n r i a s 

P . D U Ï B A 

O« «I i s l tnc tus 
Dr. flalvío Hueno 
Dr. Marearldo da Silva 
Dr. Pau íaUiua 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barret to 
Dr. Philadelpho do I.iiiia 
Dr. Baptista do» Anjos 
Dr. Gonçalves Tneodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr . Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sou::a 
Dr. Franco Meirellcs 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr . Leito Brandão 

c o u n c c i t i i a d o a 

Dr. Farla Hocha 
Dr. Orcr.clo Vldigal 
Dr. Frnetuoso Pinto 
I)!'. Aruujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio M ,ura 
Dr Juvcnul J orte« 
Dr. Ignacio de fitzende 
Dr. (,'«rlos Comenale 
Dr. Sociro dc Curvalho 
Dr. Agni-Ilo Leite 
Dr . Santos i iangd 
Dr. Ulidio Guari t i 
Dr. Cûrte Guimarâes 
Dr. Kolemberg Sampaio 
Dr. Erncato Cotrim 
Dr. I^onidio Ribciro 
Dr. José Antonio de Mello 

c l i n i c o » «lo S . l 'a i t?» 
Dr. Lourenço Measutti 
Dr Acamlz do Almeida 
Dr . Kpiesto Paixão 
Dr. Acuaclo dc Araujo 
Dr, F . de Hant'Anna 
Dr. Joào Sodiui 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimarães 
Dr. Kuzebio de Queiroz 
Dr. Hora de Mugalhães 
Dr. João Pedro da Vciga 
Dr. Fugcnlo Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr. Affonsj Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

rcceitam a MATRICARIA, do F. Dl'TRA. nos soffrimentos ila dnntl(Jo das crian-
cas e attestam a sua efficacia. Inventor e fabricauie, F . DL'TRA. raa do Iiosario. 
3 - A - 8 . PAULO. 

H O J E 
2 0 C O N T O . S p o r l $ 2 0 0 

10 CONTOS por «00 réis 

d e S . P a ü l o 

I ï 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OrEKADOU 

Prática lorlas nu operações dc 
pequena e nlla cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
tias urinarias, do uterot 

Hyjihiliticas e da pelle 

Estreitamento da nrethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra o catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cuncro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os^os e nas 

articuluçõca. 

CONSULTAS "das H és 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

H O J E H O J E 
2 0 C O N T O S p o r 1 $ 2 0 0 

1 0 C O N T O S p o r 0 0 0 r é i â 

o f e s i a d e § , P a u i s 

Dec do o anno 1857 
J1AI9 UM Tnit'MPnO rsri.ENDIIlO l'Ait A o 

EI.I>:III DE XoafEIRA, SAI.SA, ('AltOBA 
E OCAYAC'O 

L'Ci unnos dc soffrimentos 
palavra auctorisada e respeitada 

A n n u n c l O B 

Cssip^iia flaial Faires '"ampiieiís 
A V I H O 

Faço pahlleo qua a ta*a cambial, a vi 
goi ar no proximo mer. de junhos é 
18 d. oc mais 35 "(" «obre as bas«« das 
tabeliãs J ' a 15, com eioepcAo daj». ta-
bcllan 1 e 5, nue r.ilo têm cambio, «al que 
é 21 °|„ e café 25 °|„. 

Campinns, IM dc maio de 1!*I2. 
Minitel i/o /tosa Murlius 

It) —1 Inspector geral 

P ä M S - P Q W G 
f Tulle l'eiiui*) 

O novo jogo da moda. e enéoutra-se na 
CAHA FUCHS 

RUA DE S. UKMTU, 63 V 4—1 

A G E M C ! A G E R A L 

m î ê T l M i l 

R U A U m N 0 V I 3 1 8 Î H 0 , 

I N C O N T E S T A V E L M E N T E A M A I S F E L I Z 
C o n t r a l l a c f c o i a zZjrr^xxr>.o 

H O J E 

2 0 C O N T O S p o r l ^ 2 i o 

10 CONTOS por 000 

L g ' e r l a d e S . P a u t o 

PansUas de ferre fervido 
DE 3 PÉS 

\ 

O ^ o ' s i ! e a m a n h ã , 

:sp«lt 
I Ccri 

E ' 
do muito digno padre vigário do Herrito 
do Cungussú que uttostaura curutlvo rca-
lisado fin umu i»arothia:ia, que soffria de 
chagau pelo corpo, desdi; o anno de 1857 !! 
L«ia-ie, pois, o attoslado que abaiso se 
r~VJiM. A„ „„„ »«..„or/ilno Ao f'«nln tíSI 
veira : 

«Illiuo. sr. Joüo da Silva Silveira.— 
Coiu a mais gra ta satlsfaçílo participo-
lhe que, achando-se nesta povoação a ve-
lha sra. d. Bernardina dc 1'aula Silveira, 
cruelmentu martyrisoda de purulentas e 
cirronicas feridas p<'lo corpo, para cum-
prir um dos mais sagrados doa meus de-
veres, fui por varias vezes visitai-a e, 
tendo muita pena de seu infeliz estado, 
aconselhei-lhe muitos remedios mas nada 
havia que a iuíeü/, dilo tivesse experimen-
tado. Ura dia, achando relatadas em um 
jornal algumas esplendidas curas da mes-
ma «'.oença conseguidas pelo seu pr-para-
do «Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco» não demorei a referir á senho-
ra o reiucdio poderoso, e logo d ii-Uie 
uma garr a Ta, <jue acceitou e tomou só 
nara satisfazer a minha generosidade. 
,*la.s qual nào foi o seu jubilo quando ao 
quarto dia, viu as dôren mais lev^s estias 
chagas perderem a influencia que tinham 
tom:ulo no seu desgraçado corpo ? ! ! A 
referida senhora a.'lia-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto e 
por minha parte, dou-lhe os meus para-
béns pelo feliz resulta-lo do sen efficaz 
rem*nio.—Padre vigário L r i z FELII-i-E 
L u n \ 

Cerrito dc Cacguf»sú, 25 d : maio de 
1882.. r . i ) 

PERFOIAllIAS sortimento uni. os 
lucro 10 OtO líua 

Direita, 59 —CASA KUXES 30 - - J 

B 

SYPHILIB 
MOI.ESTIAH DA PEI.LE 

DO COCHO CAIEI.IXDO 
K 008 J.IOS 

D r . P a u f a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hoa-
mtaca da Europa, membro 
da ãaoledade de Iíyçiene de 
França, «ocio benemento (COM 
A CRUZ HCHAxrrARi*) dos 
hospitae» da Real e Benemerl-
ta Sociedade Portugncza de 
Beneficência do Bio ae Janei-
ro.—Cona.: de 1 l | í «a 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

P F V r P S ! " ESCOVAS, de toda« aa 
I t i l l 1 I M qualidades. Vendem ae abai 

pitra saldar. Rua Olreita üt 
30—27 

*o do cnsto pitra saldar. Hua Direita 59 
—CASA NUNfJS. — — 

Páreo« Fhenomeno.,, 
A falta de dinheiro rresre, dia em dia, 
parece <un contraste • procura do« 

éa Anti liomo.rhoidarios, do Llc»r An-
paorlco, gannino depurativo vegetal ; 
. prodigiosa Injccjílo Mi ' 

f * r oa corrimentos em 
' i Pílulas Sndorificas; a 

" i r a r Imptgens, frieiras • 
depara tiros de Mendes e outros 

\aa para ca-
pon«» dia« : 
Pomada Asti-

fl> ca«a Rodolpbo Onimar«es. 8—a 

m a r a v â l l i õ s 
A esseucia fie therebentin 

tem uma acção verdadeiramen 
te maravilhosa contra a enxa 
(jueca e cont ra todas as nevral 
gias. 

Mas ella t em um gosto tão 
deeagradavei , quo por muito 
tempo os doentes custavam 
toma i - a . 

Actualmente , pode-se tomar 
este exccliento remediu sem 
que ae sinta o menor gosto 
graças ás Pérolas d'Essência 
de Therebent ina Clertan, 

Comeffei to, baeta tornnr tres 
ou quatro Pérolas d Easenciii 
de Therebent ina Clertan, para 
"Í83'par em poucos minutos as 
maia acabrunhadoras enxaque 
cas e as mais dolorosas nevral 
gias, seja qual fôr a séde dei 

cabeça, membros, costel-
as, e tc . 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris, t e v e a p e i 
to approvar o processo de pre-
paração des te medicamento, o 
que e de subido valor p a r a r e -
eoinmendal-o á confiança dos 
doentes. 

A ' venda em todas na pliar-
raacias. 

P . S. — P a r a evitar toda 
confusão, h a j a cuidado em 
e x i g i r que o envolucro t e -
nha o e n d e r e ç o do Labo 
ra to r io : Maison L . FHERE, 
1 9 , rue Jacob, Paris. 

H O J E 
20 CONTOS por 1$200 

10 CONTOS por 600 réis 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

D R K M O L 
Formula do professor da Vniterniiade 

de Coimbra, / / . E. N. Santos 
O C.VICO REMÉDIO DAS FAMII.IAS 

Novo e precioso especifico das doenças 
da epiderme 

( PECULIARES OU ACCIDENTA ES) 
RE31-LTAD0S 0URPRE11EXDENTES I 

Cura immediatamente e seenra das em-
pigeits, darthro e herpes, golpes, escoria-
ções, picadas venenosas, queimaduras, cai-
lo» molle«, frieira», dfirea do dente, ulce-
ras antigas etc. 

on. t . a. DE p t j t i s i * m u l o 
Rio de Janeiro 

Depositário geral no Estado de SSo 
Patllo— Baruel St O., 8. Paalo. (k) 

C n i D U T A U de HAVANA - lucro 
l I lAI i t j lV» 10 OjO. Sortimento co-

lossal. 
*E*. 

Bua Direita, a . 59 — CASA XTJ 
30—27 

H O J E 
2 0 CONTOS por l $ 2 0 0 

10 CONTOS por 600 réis 

L o t e r i a d o S . P a u l o 

H O J E 
2 0 c o i - a t o a § 
1 0 c o r t o a p o r S O O r s . 

Lote r i a de S. Paulo 

0
\ W Î O ' T , ' ' ; i T o l l u ' COHI'OSTO, do 
A.- l ibl / i u Macodo Soares, cura em 

poucos dias as losses rebelde*;, bronchi 
te, rcnijliidùr.. usthma o coqueluche 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 
AUIiOÜA, r i u Aurora, 55—Vidro, 2V5(K) 

80 

\ 

Únicas que substituem com vant®|e 
f- :-a' 1 r • .-'f int.: r, mais 
baratas. 

Encontram-se cm todas as casas de ar-
marinho c ferragens. Se *eus rommiaaa 
rio:; não as tiverem, peçam directamente á 
Companhia Fedsral de Fundijãc 

5-C—IILTA JÍERY PIXIIEI 
Rio ite Juuiiro 

I S o j e 

2 0 C O N T O S p o r 1 $ 2 0 0 

1 0 C O N T O S p o r 6 0 0 r é i s 

Paulo l .oterhi de S. 

Aos Commissaries 

H1.4 rviotis. 
».i .is ivciMiiireudaçí 

o patrão inais exi^ nto 
rtas a J . Aiuudvu; 

H O J K H O J B 
2 0 C O N T O S p o r l . $ 2 0 0 

1 0 C O N T O S p o r 6 0 0 r e i s 

d e S , P a u l o 

3 

S A N A T O R S G 
— DO — 

Dr. Oliveira üoíeliio 

Fuueciona nos prédios de unia 
apru.sivel e saudavel ehacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colima e reuno todas as condi-
oõc« do liypiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a e.^ta-
belecinientos desta ordem 

Dispõe dc optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos 
qualquer liora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pc 
quena e alta cirurgia. A in.stal-
laoílo da secção cirúrgica ó feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secíjão especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras socgOw» 
e construída dc modo a offore-
cer as neccssarias 
hyffiene, conforto e segurança. 

Este Sa * Sanatorio dispõe tambem 
de uma bem montada pharma 

condições do 
o s< 
sr»õ 
»da 

cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento líydrotlierapico 
de primeira ordem. 
Li i rqo do PuvNnndíi j 

i i . 6 
Entrada pela rua de S. João. 40 

• " 

8 

H O J E 

2 0 c o n t o s 
P o r ' l f w s i 

1 0 c o n t o s 
Por 600 réis 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

Companhia líogyana de Estra 
das da Ferroa e Navegação 

Po ordem da directoria desta Compa-
nhia convido os srs. accionistas para a 
reunião de assembláa geral ordinaria, qne 
terá lngar no dia 15 de Junho proximo 
futuro, ao meio-dia, no Escríptor.o C'en 
trai da Companhia, em Campinas. 

Nesta rcnni&o serão apresentados o re-
latorio e balanço referentes ao anno findo 
de 1901, e pa rwer do Conselho fiacal, e 
se procedera á eleição doe novos fiscaes 

snpplentes, qne deverio servir no anno 
gnlnte. 
De conformidade com o ar t . 147 do 

decreto n . 434, de 4 de julho de 1*ÍM, 
ficam é dis|»sic.So doa srs. accionistas, 
neste eacriptorlo, oa docnmeotos constan-
tes do ar t . 32 dos Estatutos da Comua 

' i f -
Escriiitorto Central da Companhia Mo-
•ana de Estrada» de Ferro e Navegação, 
impidas, 14 de maio de 1902. 

CASDIDO O. GotooR 
1 0 — 4 . . . Chefe de Escriptorio Central. 

O li o \ 

23 

H O J E 
2 ( 1 C O M O S p o r 1 $ 2 0 Ó 
I O C O \ T O S I » « r « O O r é t e 

l . o l e r i a de S. Panlo 

rTable Tennis] 
O novo jojfo da moda, c encontra-se na 

CASA FUCHS 
Una de N. fíenlo, HJ-A 4—1 

CI .1MCA M> 
D R . J A G U A i a i B E 

I!YI»VOTISMO E ST'iWEfrlo 
Este InstiMíto é correspondente do con* 

grnore de i 'ar is . Sf-guirnos os method»»» 
do sábio niest.-e e amigo <lr. Heiillon 

Abre se todos os dias úteis de 12 ds 
íí horas da tard«', e nas tcn;as e quintas^ 
das 8 ás 0. Applicaçòes correntes de alta 
frequencia e r.ios X. 

A' raa Veridiaaa, n. 30. 30-2 

M a s s a g e m 
Otto Kocli Junior pratica a massagem 

de ab ordo com os uiais rccomnipndavels 
preceitos scientifioos, de modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias. 
Enxaqueca. Nevralgia» ein geral, Sciatica, 
Caimbras. Moléstias da espinha, Hysteria 
Uani.a de S. íinido, Asthma, Molestisl 

garganta, Croup, Pneumonia, Pleurl' 
sly, Emphysema, Dyspepsias, Atonia in* 
te.jtinal, Dilatarão fio estoniago, llydro* 

;sia, I'vivts do figado, rins o bexiga, 
os*ti, J?acl iiismo, K'heumatlsino articu' 

lar, got!.;- >, i.Mii.'ifuJar, Arthritis. Lym« 
iitisni-.. ' -v:\. I'aralysias, Atropuia' 

^ Rasidoncia, r . G.-neral Jardim, 4ft 
Escriptorio, h r g o da Sé, n. 7. das 11 Vi 

1 'it aonde att-end-i a chamados. 

F I L E I S 1 0 1 

P A U . \ I IO. iF 
3 ^ . 1 o o S . E ' a u l o 

( 

E x p o i ' î a d s r e s d e c a í é 

Uma pes-ôa, com long:« prat ira de agen-
cias e compras de café, ofterece seus 
serviços a nina casa d-í commi-sões om i 
um exportador de café» para comprar no 
interior. 

C'onli« ce o Estado de S. Paulo c Mi-
nas, na.i zonas cuféeiras, e dispõe de c!e-
n;entos para auxiliar a casa que precise 

ï t l î . g î - 3 P » G» I l g 
(TARLE TIINNIS) 

» jogo da moda, o encontra-so na 
C a s a S ' i M ' h s 

Iiua dc S. Bento, 8'i-A A 
iCVntena . . . , ' 

de hontem : ] Dezena 
Ornpo 

Z e c a íT^eSfo 

M 

Üopnraíivo de W . r n e î k 
DE 

Plantas da fio 

Cura completamente as 
l l i - c r n w c h i ' o i i i i - a s 

I l a r l l i r o » 
K c t e n t a s 
Fopi i lus 

IthniiainliNiiiQ 
f i n i t a 

Os c n f j u r j j î t a n i e n t o s 
iiijailu o <lo l)»ç<» 

o a s i i i i i j inns (îo jk-HO. 

Todas as affecçôc.-i da riMa que 
se manifi":tam em f.e:. - H <]iio ti-
\eram syphilis ou liicnmatismo. 
são radicalmente curadas - ->in este 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOIKTO 
H u a Ouríví;«. 

r ' i i i g . i ' o M . s 
j Tai.lf Tenuis) 

O novo jugo da moda, c • . - i ra sc na 
C p s a F u . - I t s 

RI'A DF. S. BENTO, 83-A 1-1 

B ü O R . 

Í U B & A T I 7 A S 

D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador do Sangiie 

A* VENDA 
em todas as pharmacies c drogaria 

do Brasil [11 

p i a s s - p o r i u 
(TABtK TF.XXIS) 

0 novo jogo da moda, c encontra-ae ni 
C a s a F t i o l i ü 

Hua de .1. ítruto, S:t-A 4—1 

P e i t o r a l ds C a m b a r á 
do S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Exma. Junta de Jfy-
iene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
íeoreto do Governo e premiado com 

CINCO medalhas de l . a < LASSE por di-
ersas Academias e Exposições. 
Remedio GARANTIDO o mniío acre-

ditado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecções pulmonares, bron-
chites, rouquidão, asthma , coqueluche e 
tosses de toda a especie. 

Attestado por abajisados médicos do F>ra-
sil e estrangeiro, e por innumeras pessoas 
curadas. 

A' veada nas principaes pharma«ias do 
Brasil, Rio da Pra ta e Portugal. 

Pedidos de folhetos com at testados de 
enras ao seu auctor, J . ALVARES PE 
SOUZA riOAIíEd, em Pelotas, Rio Oran-
de do Sal, (p) 

O cirorgião-dcntista Annibal Vitral cu-
ra qualquer úetife por n.aLs dorido qua 
seja, cm £1 I.oras, com um processo de 
sua invenção Obtura á amalgama, a o=í-
so artificial, a ••.smalt«?, a granito ou mas-
sa, por Obtura a our o por l o $ 
a 

K- :t;iiira d-i.ti's a ouri, por mais dif-
r; il que s.-ja p >r a lt j^ (nflo eii|« 

regando o processo brusco do martello). 
/impa om dentes e os torna alvos por5Ç 

20$. Kf t rae dentes sem dòr por 
'olloca ti niaduras com ou s<nn chapas; 
t-ntes a pi ;ot , co;òus de ouro e infrrus-

traçõ«'S de bril'iantc». Tracla das molés-
tias da boeca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos »nr.os e praticados s«-m a mi-
nima dòr, metano nas pes.soas main ner-
vosas, no con.snft«>r!o eapriehosamente in-

om t.»das 
m ap} ..relhos 

udições hvgio-
los mais rnoder-

ne-orosa anti-sepsia, 
h dos mais con-
it aria. 
ias fe horas ús 

d e L E R A S , D o u t o r e m S e i e n c k 
A p p r o v a d o pela J ' inia do Hygicno do Tlio-do-Janoiro. 

Anomia- a- cores pallidas, ,in dorrs dVstnmngo, a 
mcnstru.ii.ao difíú il, as flores bi.mcas, ctirão-sc rapi -
damen te com o ferro solúvel e com os phospbatos, 
que se ariião reunidos no 1'linsphtilo dc ferro de Leras, 
m u i t o recommendado também ás creaneit.s pallidas, 
delicadas, sem appet i te , e ás meninas que se desen-
volvem dillicilmente. 

L c . 
D e p o s i t o e m t o d a s a3 P h a r m a c i a s 

SBuvmrwwsrc 
- • J Á 

A med ic ina de Sonza Eoa re s 

esplendido 
O-

principais 
»Sil! t.idos 
nê îos, q"e 
arma» i. •: 

fácil, 
•lado 

ensi 

vendera nas 
: irias, são os 

H O J E H O J E 
20 CONTOS por 13200 

10 CONTOS por 000 réis 

Loter ia d« S. Pan lo 

i l i x i r ( I o ( M i á a i ! . \ l ; i ! ' a | i i i í i ! i ) ; t -

F H E Í R £ ° ã G U I ã t l 

E s t e p o d s r o s o i o a i c o c o r v i s o é e n p r e g i d o 
c o m g r a n d e í a n t a g s m p a r a e e m b a t e r a p r o s t r a ? f t i 
B s r v o s a , a a s a r a s l l i e n i a , a s t à a a ^ a s i a t i l l e s i j a a s , d í -
g e s t õ e s e f i r e u l a t c r i a , ú y a ^ e p s i a s , í r a p e z a d o s 
o r g a m s e to . e t c . 

O e p o & i t o g e r a l 

7 d e S e t e m b r o , 1 3 5 — R i o d e J a n e i r o 
E m S . P a u l o : 

B a r u e l c S c O . 

j< r/r "ti ni 
Xerro-inn ns 
Ej'itl. / nu//ti 
!'r<*pirinn vs 
F.*tr,mnrki/i(t 
Iutr h ni na n 
f 'rina I in a 
rtrririr/a ns. 
Urri'liitiI n-t 
//;/ ianuniuu 
P'/ rtrit/ino n 
Fnrti/'irina n 
Para a s-in 

F / a a e l e S . E e n f c o , 3 1 

K O J E 

•2fi C O N T O S por 
l o C O N T o 

I S : 

i r e J E 
10 

_ oi- «.no 1'éia' 

Lo te r i a <!c H. TÍÍIIIO 

X o i . ' o 
a r r o l i a . 

d © 

c i a â b i i r i i i Q 
r s c i ' î p i ô r î o , n 7 Ç u 

1. 2 e 3 

llilO O Xoi': 
fiKATI. 
dir no 

'íit-.-içflo, eV . vide o li-
'i '/ifo. que se envia— 
do porte, a quím o pc 

tor. f . A. (ir Soara Soa-
cm Pelotas. Ri o Orando do Sol. 

:iô—9.. 

{ i m a s a n h ^ r a 
'ffer- se a 1'car gratuitamente a to 

dos os qn- solfreai de debilidade geral, 
neurasthenia, prostração, vertigens, ane-
niiaf palpitações, enfcrn.idadee nervosas e 
atônicas, um remedio maravilhoso qne 
uma casualidade lhe fea conhecer. Cura-
da p̂ -ssoalmetc. assim como numerosos 
enfermo*, dopois de usar inatilmeote to-
dos os medicamentos pr^ontoados, hojo, 
em reconhe« imento eterno e como dever 
de consciência, faz esta indi. a-^lo, cujo 
proposito. puramente hnmanlíario, é a 
conscqncuçía de nm voto. Escrevam a 
Elisa • osta de .Saavedra, rua Aqueduto, 
n. Rio de Janeiro. Inchram os seiW 

2̂86 13—10 

TheS . Paíi lo Tran inay , Light 
& Power Compaoj, Limited. 
Do dia 18 dr Maio em deante, a linha 

do CainÓTK y í ará sendo mixta, ha-
vendo y no largo de S. Paulo. 

A partida será do lor^o da Sé, «ff 
bonde eleutrLo até o largo de S. I'aul#, 
e líiO réis alé o largo do Cambncy. 

Os pagamentos d»; pnŝ ag-ens serüo fel« 
toa cos respectivos boudes. 

A passagem para o Y pira riça ^ern tam-
bém paga em prolações de TOO róis até 
S. i'aiiîo 100 até o largo de Cawbucjr 
e 2U0 réis dalti ao Tc franga. 

p itfeersrio será : largo da 8é, rua da 
E^^ierasga. iargo 7 de .Setembro, rna da 
Gloi ia e dahí por deante o me»iao antigo. ~ 

Na volta o bonde descerá a .na to w.-
Quartel. 

A. C. Bokbí J 
2—2 Oereote da trseçgo 

•P0M6 PINQ-
( H t LE n . ' T O ) 

I,ove jogo d» mou'a. e «ucogfra-M I 
CA.sA rvem 

«TA BE ». »FKTO, 83 A 4-

{Ventbttkù I I ASTHMA. J f i ö M i 
c u r a m - s e c o m o X a r o p e S i l v a L i m a 

» D E P O S I T A B I O S — - l i j y & Ë L k € . 1 



CeOWMErtCK) O i m PAULOirteWfe lra . 2 ? fi * » « 
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c o n t r a 

s e m p r e 

a s e n f e r m i d a d e s t e r m i n a 

e m v i c t o r i a q u a n d o o e n -

f e r m o n ã o s e l i m i t a a a l i v i a r o u 

s u p p r i m i r s y m p t o m a s e s e d e c i d e 

a p ô r - s e e m c u r a r e s o l u t o a e x -

t e r m i n a r o m a l d e r a i z . P a r a 

d o m i n a r g r a v e s e n f e r m i d a d e s h a q u e a p p e l l a r 

d e s d e o p r i n c i p i o a r e m e d i o s d e e f f i c a c i a i n d i s -

c u t í v e l c o m o o é a E m u l s ã o d e S c o t t . D o e n -

ç a s o u a f f e c ç õ e s q u e p a r e c e m l e v e s s e a g r a -

v a m e s é c o n v e r t e n e m m a l e s i n c u r á v e i s 

tíxija-se a legitima, <juo o rotulo do hom̂ in com 
• l i m ^ u U i n u Ao v u n t n o . A o i i u i l o y u c B n a u BCUiyro t o i na, 

q u a n d o o e n f e r m o p e r d e o t e m p o fôSMfc-» 

d o e x p e r i m e n t o s c o m t a l o u q u a l " t ó n i -

c o * o u " e x t r a c t o " o u " v i n h o * o u 

t a l o u q u a l " e m u l s ã o 1 , q u e s e d i z 

s e r " t ã o b o a ' o u " m a i s b a r a t a " 

q u e a d e S c o t t . 

C o m o f a c t o r i n d i s p e n s á v e l n o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s c r i a n ç a s , c o m o 

p u r i f i c a d o r d o s a n g u e e c o m o a l i -

m e n t o p a r a « c e r e b r o e o s n e r v o s n a d a h a q u e 

i g u a l e a E m u l s ã o d e S c o t t , p r e c i s a m e n t e p e l a s 

v i r t u d e s d o s h y p o p h o s p h i t o s , e d o o l e o q u e a 

c o m p õ e m » A s s i m o p r o v a a e x p e r i e n c i a d e 

m i l h a r e s d e m é d i c o s e d e c o n s u m i d o r e s 

S D O T T Ar. ROWATTC, fJWminn«, N n v a V o r l c . 
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HOJE 

80 CONTOS por l$20o 
10 CONTOS por COO réis 

Loteria de S. Paulo 

ÂSTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos de G-riinault e C» consti-tuem a preparação a mais effleaz que se conhece para combater a asthma, a opprcssâo, as suffocações, a 
tosse nervosa, os cafarr/ios e 
a insomnia. 
Cida cigarre lira l firma da GíUMAUW 6 C 

DEPOSITO EM PARIS, «, RUA V1VIENME 
e n a s p r i nc ip i e» pharmociao . 

Bíoje H o j e 
10 CONTOS por 1$200 

10 CONTOS por 600 réis 
Loteria de S. Panlo 

P l a s - P o n g 
(TABLE TENNIS) 

O novo jogo da moda, o encontra-se na 
Cat-a F u c h s 

JIÜA DE 3. BENTO, 83-A 4—1 

M n g . F o r s 
[Tttblc Tamis] 

0 novo jogo da moda, e cncontra-se na 
Casa Fuchs 

Rua dc S. Bento, 63-A 4—1 

H O J E 
20 contas par ($230 
IO contos pt»z* 600 rs. 

Loteria do S. Paulo 

A officina de Jos i Lucchcsl, :i rua José 
Bonifacio, 4/i-A, acaba do receber da Al 
lemanha os itfamadoa pianos 'lo celebre 
fabricante Til. Stciiiweg Xachf, único que 
possuo attestados do Verdi, St. Saëns, 
"ianna da Motta e outros notáveis pro-

Convidam-se os srs . maestros e amado-
res a virem apreciar esses primorosos 
instrumentos. 

Vendem-se por preços módicos c sem 
competencia. [441] fl—8 

PliSGoPO^Gi 
(TABLE TENNI8) 

O novo jogo da moda, e encontra se na 
CASA FUCHS 

Rua de S. Bento, 83-A 4—1 

OA QUE VENDE SORTEb 

H o j © H o j e 

20 contos por 1$200 
10 contos por 600 reis 

Loto ria de S. Paulo 

P O T ^ a t v s T G ã v l i e i v 
CONFEITO \EGETAL, LAXATIVO 2 REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VSWTRS 
APPNOVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYQIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é tdmiravel contra 
a/fecções do estômago o do figado, icterícia, bile. Sua 

acção é rapida e beneflea nas enxaquecas, nas inchações do 
yentre, provenientes de inflammação intestinal, porque nílo 
irrita os org&os abdominaes. O Purgativo Ju l i en resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que nao acceitarn 
purgativo algun 

Deposito oi Farís, 8, rua Vivienne, e nas priocipaes FBarmacias e Drogarias 

Vitimas novidades recebidas directa' 
menta dos principaes fabricantes Fran-
ceses e Xngiezes, como sejam Moubigant, 
Pinaud, Roger & Gallet, Gulé Frères, 
Poars e muitos outros, e que estamos 
vendendo a praços baratíssimos, devido 
& alta do cambio. 

A n t i g a C a s a L e b r e 
BUA DIREITA, N. 

POB 1$200 
iOIO^FieS E3ZOJTS3 

EXTRACÇÃO —Quinta-feira, 22 do maio <íe 1002 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

©3 pedidos do Enienop devem sep dipígi. 
dos á Thesaurariai ao dp. Amazonas Pinto, ou a 

D0LIVAES NUNES & COMP. 

iS 
13. 3PE8/U.10 

ßceeii4ssBBB-se agentes no interior do Estado 
e ofí'aP0cs«8e vantajosa commi&são. 
fiWISO—Em 5 do Juiudio proximo, ox!r:ire;lo da Grand® Lote-

ria de S. Paulo, premio maior 40:00ö$0ß» pur 5i$í)0ü. Já 
eslüo á venda os bilhetes. 

9 
fW 15 C 

POLYTHEAMA-COHCEBTO 
Empresa : C. BEGUIN & O. 

REGENTE da ORCHESTRA : D AC LI A 
Director ; CATEYSSON 

HOJE—Quinta-feira, 22 ie maio—HOJE 

S O I R É E S E L E C T E 
Ponto do rendez-vous da élite da sociedade paulistana 

E s p e c t á c u l o e m <|ue e n t r a m c o m o v e r d a d e i r a 
G K E A T - A T T K A T I O X S 

notáveis duottistas cascadeurs 
' * v ? 

O s " V " a s i l e s c u . B 
«s très assombrosos voadores, trabalhando em 6 barras fixas na sal», e, coiro ar-

tistas de geral acceitaçào : 

Londina Orlatl, nas suas beltiseimas vahaa ; Cecília 
Dubois. comas suas projecções luminosas ; Margue» 
ritte Dolner, no seu repertorlo ; Manoiita, nco 
sens bailados hespanhóes e argentinos e as a tiHtae 
Candau Prinça, De la Corre, Matheldé 
Yvol, DIanca Coral e Pepita, 

0 B I O G R A P H O Ã M E R I C f l N O 
«presentará am* d u s t»s melhores vistas 

A'* 8 3 / 4 boras Nào ha senhas 
PREÇOS DO COSTUME 

Approvadcii, pela Academia, de Medicina, de Paríz. 
— — ® 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento S : 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexSo com a j w 
Chlorose, a Cachexia escrofulosa, aSyphi l ia constitu- g S 
cioaal , o RaohitiEmo, etc., os médicos desejavam admi- 3 ? 
nistraro iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A firma do Sr. BLANCARD n' um rotulo verde o o acllo ^ 
de rjnruntia da União dos [abvicuntes, permittem aos médicos < S 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das A 
imitaçOes. —*— • 

P Ô S E : 2 a 6 Plluluo oadn d a . B i 
^ Cada P í lu la c o n t t m O gr . OS do ioduro to dc ferro. ^ 

DEPOSITO GERAL : 40, Rua Bonaparte, PARIZ 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22--R;o 
Machlna« para Impressão dc N. IUARISOVI. 

Tinias pretas e dc ctVes dc r n i . « a ; i . i , i : i ' t . 
Material de composição de r o ( í ítli.H ac C. 

Typos de FLRI.«T HTL c t a PKKÍIOT, etc. 
Siassa para rôlos, pós para dourar. 

rape is par» jornaes o obras, em fardos e bobinas. 
Artigos para encadcrnatSu. 

Accessorios para zincograpbía e gravadores. 
Motores a ga t , petroieo, gaiolina, C H A n a o v «. u m , . 

Material de clcctricldado, dyuamos, lampadai electtícas, (los, 
earvfles, etc. 

íorlimento e deposito geral de artigos para as artes grapbicas. 

A c«Na n ia i* i m p o r t a n t « D r s t c R e a e r o P r e ç o s u n d i r o q 
Para orçamentos, preços, indicações, installâmes e instrucçôes praticas 

do pessoal, dirlglr-se a K. LUIBMIT. 
Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 

2 v, p. s 

tir» : iiEiîi, cotes mims, um imca, >IRAGA u SÜICJI, «U. 
í 1 ftrro cm etfsrfo p a r a , maki« a c t t v o qm <u outrât ferruginosos a mi/i Mertde: Mac Irrita o utomêgo como oa f"rot llquidoi ou io/are/i: $trr uber ni o ntragê 0« dentu: Bit Derqui t un» dtt rtrtt qrtftrtfOêt qut I- M 

UPPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
1 0 seu emprego foi autorizado pela Janta d» Byglene do Ko-de-Janeiro. 

» TENDE-SE : !• EM PS; V Kit GBAOKAS. 
j r . ». - *Tt«t m n o B r u l l m m e r o M a P a l a t i l c a « 9 e s n v r n U M 

mni tau i T M M F B R I O O « » « , c o n t r a U qnm«B n M n s t l k a a M moi 
o o n m e o i d o r o o q u e M a c n M l c « . 

mus, 14, rut de» t$uu-Artê, • M« frimlfê fhttmMisa. 

PÎTM 
IJ 1 JUI&Í il 1*1111 

DA C A S A 

R E G Ä U D 
8j me Vivienne, PARIS 

Agia de Toucador KAMGÂ-QSÂKfí 
Conservo á toz o incompo.ra.vel frescor dc. juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós dc P.rroz KANANGA-OSAKA 
Extracto MODERti -S7 YLE : Eiirari» CRAVO de r̂YSORE 

- SONiA j — A1HARIS 
- VIOLETA FRESCA í — ORCHIÜEA è BENGALA 
- IVUIY OSA RIVIERA t í — PERFUMEdas ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 
——1 'JE C 0 , 0 N Í A MODERK-STYLE — Loção das ACYRIZE3-

^IHEBHSnHHnmB^BKE 

LEGITIMO FMH€S3 
iïeje vesn ao 

DEi'osrro F. ILVICO« Illi'ORÏADOIiES: 
, n . 

3L»0«3\iík D O « F - ^ ^ Ä O 
ßsarcia, Hogstei^a & O. CO—31 

A V I S O S ^ ^ . K - I T I M O S 

LIvitpo.i!, Brasil snel River Plaf® Sfftamers 
L i n h a X i a a i p o r t & H o l t 

BEB VIÇO on PA8SAOEIBOS I'ATIA XLW-VOllE 
V.O RDP'.VORTH, do Rio . . . . 
TENNYSON, de Santos ' . ! ' . ' 

• do Rio 
COLERIDGE, do Rio ', ' ' ' 

17 de jnnlio 
2'J de junho 

2 de juilio 
17 de julho 

O P A Q U E T E 

TUnminado a iar electrica •ahirá do RIO DE JANEIRO, no lia 2 de junho, para 
B a i i l a , P e r n a m b u c o o 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1" e 3* classes para os purtos acima e para 

lern 
os incon-

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapi la que via Inglaterra e «em o 
«mentes de haldeaçSo. " 

Preço da passagem, em 3" classe, do Rio dc Janeiro para New-York «Us» 
(dollars moeda americana). * ' - + 0 , 

Os paqnete. Tfnnnnn e Bgron lim camarotes snperiore» dc 1* e 3 ' , l a»«M 
custando raals t 25°°en i 1* classe e 16~ em 3" cUsse, pura cada adnlto 

Para passagens e mais informares t ra ta-se : 
Eni S. PAULO, cr.m 

_, KO H. B R O O I E , pua José Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes ' 

F.S. Uainpshirc & C. Ld., Kua 15 de Novembro, 28 
E D« filo com os agentes ' " 

NOSTON UEOAW St C. LD. 
•mBVA PRIMEIRO BS MARÇO, 6S 

Tin; Royal Mail Steam Packet Company 

jggãü^ã M A L A R E A L INGLEZA xë^tiam 
8e»'viço <miiize»»;»I entre Santo» o l'̂ npomi 

. SAMBAS PRÓXIMAS 
O BAOSIIICO E RAI'IDO rAQDETE IHOI.EZ 

esperado em Santos no dia 27 de maio, sahirá para 
R I O , 

B a n i a , 
Pernambuco, 

L l s D õ a , 
Vigo, 

CHESiBOUBiâ 6 
Southamptcu 

Píissüijrjts directas /nu a Hamburgo, 1Iremiii, Antuérpia. Rotl?rdam e ou-
tras cidades contineiitaea; Nora- York (confirme será informado nu agencia!- são 
emittidas nos mesmos termos que as de Sonthampton. 

A Royai Mail H. P. C . , de accordo com a Pacilic S. N. C.°, emitte bilhe-
tes de ida e vulta de 1" c 2* classes para Europa com direito do voltar em qual-
quer v^Por das duas companhias. 

Também podem os ws. passageiros interromper a viagem seguiudo com ou-
tro vupor. 

Para fretes, passagens c mais In formares cora a 
Agencia da Maia Real Inglesa ent S. Panlo: 

Rua de S. Bento, 41 (uotrado)—-Caixa do correio, K 

Hamburg Südamerikanische DampfsckifffalirLs Gesellschaft 
fcEKVIl.'O ESPECIAL ENTItr. SANTOS V. IIAUPtinOO, f'OM ESC.VI.il PELO lilO Hl: JANEIRO, BAHIA E I.tSBOA 

VAI'OllES A SAH Hl 
Con 18 de jttiiho 

O I'AUI.'ETE AI.LEMXO 

Cap!. II. HARTH ANA 
Siihirü no dia 2ft do corrente, para o 

Rio, Bahia, EVÜadeipa, Lisboa, Hamburga o 
Copeiãhagan 
O PAQUETE ALGEMA.) 

Cnpl. E. KETEI.S 
Sahirá uo dia -í de junho, para o 

R i o , 0 a h i a , K s d e i r a , L i a b ô a , C h e r b a u ^ o o 
Hambufgq 

I>re«,o «lua [»nvsajjoiis d e íl" e l a f w o p a r a I . i s f i o» , 13."»^:. 
A C o m p n n l i i u i f m l o |iaKKa;|pnN «Ic 1« c l a s s e pari« 

Cli«i ' l)our«|o, po lo p r e ç o «Io I l » . l i 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os Vapores d.-sta Cr/m)innhia t6m a bordo cozinheiro iiorlusuer. Forne-

cem vinho do mesa aos passageiros dc 3" classe. 
Todos o.i paquetes da Companhia são de constrivçSo moderna, lIluminados a 

mz eléctrica, possuindo e.plendidas accommoda^joa j<ara passageir.is ilc 1" e 3" class» 
Tara fretes, passagens c mais inforinof;fles com os agentes : 

3E2, J o l m s t o n c o m p . 
RUA DO COMMERCIO, l t t - S . PAI'1,0 

Navî azioiic (ieiieralê Italiana 
Socioiá Riunito Fiorio & RubaUino 

O p a q u e t e 

dia 28 de maio, lahlrá. dapoia da indispensável d * esperado em San'os a t í 
mora, para 

RSO O E J A N E I R O , BENOtfA E N Á P O L E S 
accctlaadi) pasaagelros para Marselha t Barcelona, cum transbordo em Oeoova. 

Este . distlu'ta e juete possíie esplendidas accommodaçíeii para passageiras d« lala» 

«•lasse p a r « M a r M i -1'rcç® «Ian paswa(|«n«i ale 3 « . <-Ia«se p a r * Ma 
l h a , G ê n o v a • Kapola-M, Ir« . , o u r o , 1 .'><>; p a r a Ba 
l o n a , 1 r s . , o u r « , 1 7 5 . 

Para passagens a maia Informa?}« com oa agentes : 

Em S.Panlo—João Bríeeola k C.—lu IS de hi»bri,3| 
Em Kaníos—A. Fioríta & C. -h i hmk k Bu hm, li 

V i a g e m rapida 

A ACTUAI 
LHA NAO 8 
LAS DIVIDA 
T E O P E R I C 
» S A B E R , I 
D E 1 8 9 9 A T 
» 0 1 E D E S 
N E I R O D E I 

T O D A A C I 
S E R D I R I C 
C A I X A F , A I 
T R A D O R , S 
R I B E I R O . ( 
S E D E V E R 
N U N C I O S , F 

T O D O S O 
R A O S E R F 
B O P A S S A I 
C O M P E T E N 
T A M B É M C 

C L U I R O N 
D O R D A F O 

DH. CIA BI oin os drs. 
SEIKO. —E6C! i («obrado).—D liodoH os trab Ffissäo, ne.)ta i Udo. DR. BETT Consultorio. r Consultas, das cia, rua da Lil 

DR. GAMA Clinica mediei 
de crlan^nn. rlo, 123. Colli brado, de 1 d 

ADVOGA DI Accelta cansai I no interior do ae 8. Bento. 1 Galv&o Bueno 
DR. MATI medica, com < vosas, syphilit Residencia, ru lephone, 052. 1. da 1 hora t 
Dít. V1K1AT dlco-cirurgica 

do í orgams fl 
philis. CoiiMil de Novembro, Liberdade, GG. 

D R . J O S E ' ADVOOAI10 — capital e no ii ronda instand Bento, n. 12. n 133. 
DR. XAVIE medica Imolest relta. 37, tele rua Vlnto e Q 
O CIKURGI l BRANDÃO, to lá Avenida Rar em fronte ao | Trabalhos < garantidos e ' 
A L F R E D O ( ta Thereza, n. 
MOREIRA Deodoro, n. 8 

H SEVERIANC K Deodoro, 16 o 
ROBERTO ' agencia, rua d 
QUIRINO D Ig'ncia. rua d' 
PEDRO agenda, ru D A » S 
J . Ici! rio 

F. FUI eiro matrii il rua de I 

m 

m 

(Personagens 
ciência Public. 

ACTUALIDAD dro II estivessi sil, os acclonis Companhia Oé: veruo a entrar mento dos dlvi 
CONSCIÊNCIA rudor Infundia bilidade o pelo alie vivo, mesi paiz, e protesti «xtrangelras, f< Império tinha i 
ACTUALIDAD estivessem entr ali, o governo exigir que o tl á vista e sem tos do Estado 
CONSCIÊNCIA haveria preside cofres publico geiro gue tives õe de repetir Cluistio. O im 
AC OTALIDAD! tro dos negoclf cupado por est a na escola mo tomado possa < 
CONSCIÊNCIA 

aa monarcblstai lasso de ceder, 
der ura palmo 
perlo nlo era i 

ACTOALIDADI perfídia de 16 
canhoneira ame raria Impuneme 

CONSCIÊNCIA 
Temo americani lanovar aa deac 
• não premedit umenta do cor 
O império nào «lr. 

ACTCALIDAC 
Roíhschtld k C 
lha, enviassem 
talegraiama ap] 
ao, a adminiati 
affronta e para 
londrino» se t r 
Ia noaaa vida I 

CoaaciENCiA 
• Império o Br pendfluta» o poi 
ergulhava. O ) 
aa bgfatam. 

ACTUACIDAOI 
M ttln ti . 


